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LICITAÇAO DO TIPO MENOR PREÇO GLOBAL, PARA ÇONTRÂTAÇÂO DE 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA RECUPERAÇÃO | DAS ENTRADAS 
VICINAL (PIÇARRA) DO CAMPESTRE E MARLI NO MUNICÍPIO DE FORTIM- 
CE, COM RECURSOS DO MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃjD E PRÓPRIO DO 
MUNICÍPIO.

O MUNICÍPIO DE FORTIM, através da Comissão Permanente de Licitação, torna público para 
conhecimento dos interessados que, na data, horário e local abaixo previstos, abrirá licitação, na 
modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo MENOR PREÇO GLOBAL, E X E C U Ç ^  INDIRETA, por 
EMPREITADA PREÇO GLOBAL para atendimento do objeto desta licitação, de acordjo com as condições 
estabelecidas neste Edital, observadas as disposições contidas na Lei Federal n° 8.606/93 de 21.06.93, e 
suas alterações posteriores, observadas as disposições contidas na Lei Federal n° 8.606/93 de 21.06.93, e 
suas alterações posteriores e na Lei n°123/2006, alterada pela Lei n°. 147/2014.

HORÁRIO, DATA E LOCAL: I
OS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO E PROPOSTAS serão recebidos em sessão pút lica marcada para:
Ãs 08h30min.
Do dia 08 de junho de 2018.
No endereço: Sala da Comissão Permanente de Licitações, localizada à Vila da Pa^, Bloco D, n° 40 -  
Centro, FORTIM, Estado do Ceará.
Constituem parte integrante deste Edital, independente de transcrição os seguintes ane)<os:
ANEXO I - Modelo de apresentação de carta-proposta. |
ANEXO II - Modelo de planilha de preços e cronograma físico-financeiro 
ANEXO III- Minuta de contrato 
ANEXO IV - Minuta de declaração;
ANEXO V- Projeto Básico, Orçamento Básico e Cronograma Físico-financeiro.

j

1 .0 - DO OBJETO e VALOR iS n filA D O
1.1- A presente licitação tem como objeto e a CONTRATAÇÃO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA 
RECUPERAÇÃO DAS ENTRADAS VICINAL (PIÇARRA) DO CAMPESTRE E MARLI NO MUNICÍPIO DE 
FORTIM-CE, COM RECURSOS DO MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO E PRÓPRIO DO ijflUNICÍPIO.
1 . 2 -  0  valor estimado para estes serviços está em torno de: R$ R$ 1.707.397.94 (Humj milhão setecentos 
e sete mil trezentos e noventa e sete reais e noventa e quatro centavos).

2.0- DAS RESnSÇÕES E C (^«)IÇ Õ E8 DE PARTICIPAÇÃO
2.1- RESTRIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO:
2.1.1- Não poderá participar empresa declarada inidônea ou cumprindo pena de sfispensão, que lhes 
tenham sido aplicadas, por força da Lei ns 8.666/93 e suas alterações posteriores;

a) Que tenham sido declaradas inidôneas para licitar ou contratar com a Administração Pública, de 
acordo com o Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas (ÓEIS). A Comissão 
verificará essa condição no site http://www.portaldatransparencia.qov.br|ceis na fase do 
credenciamento, devolvendo os envelopes das participantes que se enquadrem mesta situação;

b) Cumprindo penalidade de suspensão temporária imposta peia Prefeitura Municipal de FCRTIM;
c) Estejam sob falência, concordata, dissolução ou liquidação, fusão, cisão ou de iricorporação;
d) Reunidos sob forma de consórcio;
e) Mantendo qualquer tipo de vinculo prc j§^al com servidor ou dirigente de órgão ou entidadesJV

3ica ou juridica;f)
g)

Mantendo qualquer tipo de vinculo 
contratante ou responsável pela 
Autor do projeto básico ou execu 
De empresas cujos sócios ou din lertençam, simultaneamente, a mais de pma firma licitante; j
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h) Que seja sociedade estrangeira não autorizada a funcionar no País;
i) De licitantes que estiverem enquadradas, no que couberem, ao disposto no artigo 9°, ieu 

parágrafos, da Lei Federal n° 8.666/93 e suas posteriores atualizações;
2.2.1.1- Para averiguação do disposto contido no item “a” acima, a licitante deverá apresentar no ato do 
credenciamento consulta impressa do Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas -  CEIS, 
emitido via internet no sitio do portal da transparência do governo federal 
(http://www.Dortaldatransparencia.qov.br/ceis). para comprovação ou não se a emprepa sofre sanção da 
qual decorra como efeito restrição ao direito de participar em licitações ou de celebíar contratos com a 
Administração Pública.
2.2.2- Não poderá participar empresa que não explore ramo de atividade compatível tcom o objeto desta 
licitação.
2.2.3- Quando um(a) dos(as) sócio(a)s representantes ou responsável(eis) técniítos(as) da licitante 
participar de mais de uma empresa especializada no objeto desta Licitação, somentã uma delas poderá 
participar do certame iicitatório. Caso não seja feito a escolha pelo sócio representante ou responsável 
técnico ambas serão excluidas do certame.
2.2.4 - É vedado ao servidor dos órgãos e/ou entidades da Administração Pública Municipal de FORTIM, 
Autarquias, Empresas Públicas ou Fundações, instituídas ou mantidas pelo Poder Plúblico Municipal de 
FORTIM, participar como licitante, direta ou indiretamente por si, por interposta pessoa, dos procedimentos 
desta Licitação;
2.2.5- 0  licitante considerado descredenciado ou não apto a participar do certame; poderá assistir ao 
processo Iicitatório, não podendo, entretanto, manifestar-se verbalmente durante a sessão.

2.2- DAS COiroiÇÕES DE P4RTtCff»AÇÃ0; |
2.2.1- Toda e qualquer pessoa jurídica regularmente estabelecida no em qualquer Unidade da Federação, 
que seja especializada e credenciada no ramo do objeto da licitação, e que satisfaça a jtodas as exigências 
do presente edital, especificações e normas, de acordo com os anexos relacionadoq, partes integrantes 
deste edital, observados os necessários requisitos de habilitação jurídica, regularidadê fiscal, qualificação 
técnica e económico-financeira.
2.2.2- Só poderá apresentar ou solicitar quaisquer documentos, manifestar-se ou representar qualquer empresa 
licitante no presente certame, representante legal habilitado, devendo apresentar os seguintes documentos:
I - documento oficial de identidade;
II - PROCURAÇÃO POR INSTRUMENTO PÚBLICO OU PARTICULAR (acomparthado com os atos 
constitutivos da pessoa juridica, ata de sua eleição, contrato social, requerimento de e(npresário individual, 
etc, nos quais estejam expressos poderes para o outorgante exercer direitos e assqmir obrigações em 
decorrência de tal investidura). A procuração deverá indicar outorga de poderes pafa, na forma da lei, 
representar a licitante e praticar os atos a que se destinam, interpor recursos administrativos, apresentar 
documentos de habilitação e proposta de preços, assinar ata e os demais fins pertineijites ao certame, em 
nome da licitante, poderes para, na forma da lei, e praticar todos os demais atos pertinehtes ao certame, em 
nome da licitante. OBS: não serão aceitas procurações (públicas ou Darticulaf[es) com prazo de 
validade acima de 01 (um) ano civil, a contar da data da sua emissão.
2.2.3 - Caso o representante seja sócio da empresa licitante com poderes de representjação, sócio-gerente, 
diretor do licitante ou titular de firma individual, deverão ser apresentados juntamente qom o documento de 
identidade, documentos que comprovem tal condição (atos constitutivos da pessoa jjuridica, ata de sua 
eleição, etc), nos quais estejam expressos seus poderes para exercer direitos e assumir obrigações em 
decorrência de tal investidura.
2.2.4. Na ocasião da Habilitação, as m ic roem presa»^^p resas de pequeno porte podêrão participar desta 
licitação em condições diferenciadas, na forma p re s m ^ ^ ;L e i Complementar n° 123,[de 14 de dezembro 
de 2006, devendo para isso, DECLARAR, para fins as penas da lei, que cumprem os requisitos
legais para qualificação como microempresa ou em proa  de pequeno porte nas cohdições do Estatuto 
Nacional da Microempresa e da Empresa de Pequeno^orte, instituído pela Lei Complei|nentar n® 123, de 14 
de dezembro de 2006, em especial quanto ao s e ír t i l.  3°, OU apresentar a declaração expedida pela Junt;
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Comercial, nos termos do art. 8° da IN 103/2007 do DNRC -  Departamento Nacicj 
Comércio, que estão aptas a usufruir do tratamento favorecido nos seus artigos 42 
enquadram nas situações relacionadas no §4° do artigo 3° da citada Lei complementar, 
não fazer, não poder usufruir dos benefícios concedidos pela referida lei.
2.2.4.1. Devendo apresentar em anexo a esta declaração, prevista no item 2.2.4 a Ce 
da Junta Comercial, com data não superior a 30 (trinta) dias da data de abertura do 
pessoa jurídica (quando se trata de ME e EPP).

nai de Regí 
a 49 e que não se 
sob pena de assim

rtidão Simplificada
certame, da sede a

3.0 -DOS ENVELOPES 1
3.1. Cada licitante deverá apresentar, simultaneamente, 02 (dois) conjuntos de documentos, a saber; de 
Habilitação e Proposta de Preço, sendo aceita a remessa via postal.
3.1.1. Em caso de envio dos envelopes de Habilitação e Proposta, pela via postal. Comissão de Licitação 
não se responsabilizará se os mesmos não chegarem a tempo hábil para a aberturc do certame.
3.1.2. Os conjuntos de documentos relativos à Habilitação e Proposta de Preço de\'erão ser entregues
separadamente, em envelopes opacos e lacrados, rubricados no fecho e identificados com o nome do 
licitante, o número do CNPJ, o objeto da licitação e, respectivamente, os titulos dos conteúdos 
(“Documentos de Habilitação” e “Proposta de Preço”), na forma a seguir: i

3.3- Os Documentos de Habilitação e as Propostas de Preços deverão ser apresentadas por preposto da
licitante com poderes de representação legal, através de procuração pública ou particijlar, esta última com 
firma reconhecida. A não apresentação não implicará em inabilitação. No entanto, representante não 
poderá pronunciar-se em nome da licitante, salvo se estiver sendo representada por unji de seus dirigentes, 
que deverá apresentar cópia do contrato social e documento de identidade. |
3.4- Qualquer pessoa poderá entregar os Documentos de Habilitação e as Propostas dê Preços de mais de 
uma licitante. Porém, nenhuma pessoa, ainda que munida de procuração, poderá reprejsentar mais de uma 
licitante junto à Comissão, sob pena de exclusão sumária das licitantes representadas.

4.0- DOS DOCUMENTOS DE^M ^ÍTAÇÂO  -  ENVELOPE "A”.
4.1- Os Documentos de Habilitação deverão ser apresentados da seguinte forma:
a) Em originais ou publicação em Órgão Oficial, ou, ainda, por qualquer processo de c 
Cartório, sendo aceito autenticação eletrônica, exceto para a garantia, quando houv 
comprobatório deverá ser exibido exclusivamente em original;
b) Dentro do prazo de validade, para aqueles cuja validade possa se expirar. Na hipótesfe do documento não 
conter expressamente o prazo de validade, deverá ser acompanhado de declaração ol| regulamentação do 
órgão emissor que disponha sobre a validacfei»^do mesmo. Na ausência de 
regulamentação, o documento será considerado váli 
emissão;
c) Rubricados e numerados seqüencialmente, 
a refletir seu número exato;

Dpia autenticada em 
er, cujo documento

tal declaração ou 
0 prazo de 30 (trinta) dias, a òartir da data de sua

ste Editai, da primeira á última página, de modo
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4.1.2 Na forma do que dispõe o art. 42 da Lei Complementar n° 123, de 14.12.2006,j a compro 
regularidade fiscal das microempresas e empresas de pequeno porte somente será e)^igida para efeito de 
assinatura do contrato.
4.1.3 Para efeito do disposto no item acima, as ME e EPP, por ocasião de participação jneste procedimento 
licitatório, deverão apresentar toda a documentação exigida para efeito de comprovarão de regularidade 
fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição.
4.1.4 Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal, será asseguj^ado o prazo de 05 
(cinco) dias úteis (Lei n° 123/2006 e suas alterações), contado a partir do momento em que o proponente for 
declarado o vencedor do certame, para regularização da documentação, pagamento qu parcelamento do 
débito, e emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com efeito de certidão nègativa.
4.1.5 A não-regularização da documentação, no prazo previsto no item anterior, implicará decadência do 
direito á contratação, sem prejuízo das sanções previstas no art. 81 da Lei n° 8.666/9^, sendo facultado à 
Administração convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, pqra a assinatura do 
contrato, ou revogar a licitação.
4.1.6 Será inabilitado o licitante que não atender às exigências deste edital referentes àjfase de habilitação, 
bem como apresentar os documentos defeituosos em seu conteúdo e forma, e ainda, a jviE ou EPP que não 
apresentar a regularização da documentação de Regularidade Fiscal no prazo defiijido no item “4.1.4” 
acima.

4.2- OS DOCUMENTOS DE HABKÍTA íÇÃO CONSISTIRÃO DE: I
4.2.2- HABILITAÇÃO JURÍDICA: 1
4.2.2.I. REGISTRO COMERCIAL, no caso de empresa pessoa física, no registro j)úblico de empresa 
mercantil da Junta Comercial; devendo, no caso da licitante ser a sucursal, filial ou aòência, apresentar o 
registro da Junta onde opera com averbação no registro da Junta onde tem sede a matriz.
4.2.2 2. ATO CONSTITUTIVO, ESTATUTO OU CONTRATO SOCIAL CONSO)-IDADO em vigor 
devidamente registrado no registro público de empresa mercantil da Junta Comerciali em se tratando de 
sociedades empresárias e, no caso de sociedades por ações, acompanhado de documentos de eleição de 
seus administradores; devendo, no caso da licitante ser a sucursal, filial ou agência, ap rpen tar o registro da 
Junta onde opera com averbação no registro da Junta onde tem sede a matriz. ‘
4.2.2.3. INSCRIÇÃO DO ATO CONSTITUTIVO, no caso de sociedades simples - exceto cooperativas - no 
Cartório de registro das Pessoas Jurídicas acompanhada de prova da diretoria em exèrcício; devendo, no 
caso da licitante ser a sucursal, filial ou agência, apresentar o registro no Cartório de registro das Pessoas 
Jurídicas do Estado onde opera com averbação no Cartório onde tem sede a matriz. I
4.2.2.4. DECRETO DE AUTORIZAÇÃO, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em
funcionamento no País, e ATO DE REGISTRO DE AUTORIZAÇÃO PARA FUNCIOt|AMENTO expedido 
pelo órgão competente, quando a atividade assim o exigir. !
4.2.2 5. ALVARÃ DE FUNCIONAMENTO DA SEDE DA LICITANTE; |
4.2.2 6. CÓPIA RG E CPF dos Sócios da Pessoa Jurídica.

4.2.2.Z. -  PROVA DE INSCRIÇÃO:
a) Fazenda Federal (CNPJ);
b) Fazenda Municipal (ISS).

4.2.3 - RELATIVA Ã REGULARIDADE FISCAL/e T R ^ A L H IS T A :
4.2.3.I. Provas de regularidade, em plena validade j>ára com: I
a. 1) - a Fazenda Federal (Certidão de regularidaJJe de Débitos relativos à Créditos Tributários Federais e à 
Dívida Ativa da União (CND), emitidas pela Receita Federal do Brasil na forma dja Portaria Conjunta 
RFB/PGFN n°. 1.751, de 02 de Outubro de 2014);
b. 2) - a Fazenda Estadual (Certidão Negativa de tributo estadual do domicílio da licitante);

Prefeitura Municipal de Fortim/CE - Viia da Paz, Bloco D, n® 40 - Centro - Fortim/CE - ÇEP 62.815-000
CNPJ: 3 5 .0 5 0 .7 5 6 /0 0 0 1 -2 0  -  CGF: 06 .920.639 -2  -  Fone: (8 8 ) 3 41 3 -10 53



GOVERNO MUNICIPAL OE

E Q B T - I M
I A  N O V A  H I S T Ó R I A

C.3) - a Fazenda Municipal (Certidão Negativa de Débitos Municipais) do domicílio ou $ede dcHcitc 
outra equivalente, na forma da Lei, com data de expedição não superior a 30 (trinija) dias o ã aa ta  de 
encerramento desta licitação, se outro prazo não constar dos documentos;
d. 4) - 0 Fundo de Garantia por Tempo de Serviço -  FGTS;
e. 5) - a Justiça do Trabalho -  CNDT;
4.2.3.2. As microempresas e empresas de pequeno porte deverão apresentar toda a documentação exigida 
para efeito de comprovação de regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma réstrição;
4.2.3.3. Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal, será assegqrado o prazo de 05 
(cinco) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento em que o proponejite for declarado o 
vencedor do certame, prorrogáveis por igual período, a critério da Comissão d$ Pregões, para a 
regularização da documentação e emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com efeito de 
certidão negativa, conforme os ditames da Lei Complementar 123/2006 alterada pelá Lei Complementar 
147/2014;
4.2.3.4. A não-regularização da documentação, no prazo estabelecido, implicará decádência do direito à 
contratação, sem prejuízo das sanções previstas no art. 81, da Lei no 8.666/93, j sendo facultado a 
convocação dos licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para a assinatura do contrato, ou a 
revogação da licitação, ou lote, conforme o caso.

4.2.4- QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:
4.2.4.1. Certidão atualizada de registro da empresa no Conselho Regional de Engerjharia, Arquitetura e
Agronomia - CREA, ou no Conselho Regional de Arquitetura e Urbanismo -  CAU ha qual conste o(s) 
nome(s) de seu(s) responsável(eis) técnico(s); í
4.2.4 2 QUALIFICAÇÃO TÉCNICA PROFISSIONAL:
4.2.4.3 Comprovação da licitante de possuir em seu corpo técnico, responsável técnico,; na data de abertura 
das propostas, profissional de nível superior, com formação em Engenharia Civil deteintor de atestado de 
responsabilidade técnica, devidamente registrado no CREA/CAU da região onde os serviços foram 
executados, acompanhados da respectiva certidão de Acervo Técnico -  CAT, eKpedidas por estes 
Conselhos, que comprove ter o profissional executado serviços relativos á execução d^ obra ou serviços de 
características ao objeto licitado, ao mínimo similares, com predominância na execuçãõ de PARCELAS DE 
MAIOR RELEVÂNCIA - ESTRADAS VICINAIS:

a) Escavação, Carga e Transporte de material V  Categoria - VOLUME - 18.65$,86m^
b) Compactação de aterros a 95% Proctor normal ■ VOLUME - 1 5.348,00m®. |

4.2.4.3.1. Comprovação da condição do item 4.2.4.3 “a e b” somente será aceita atrávés de CAT(s) com 
registro de atestado de atividade concluída e a certidão expedida de acordo com os cjados constantes da 
ART baixada, relativa á obra/serviço concluído, considerados os dados técnicos qualitátivos e quantitativos 
declarados no atestado e demais documentos complementares, conforme orientação do Manual de 
Procedimentos Operacionais, CONFEA, Pág. 66 e Acórdão 1.891/2008, Plenário do TCU.
4.2.4.4. A LICITANTE deverá possuir em seu quadro técnico, os profissionais constantes no quadro abaixo:

Quantidade Professional
01 Engenheiro Civil
01 Topógrafo

4.2.4.4.I. A comprovação do vínculo doS/Réspoh^v$is Técnicos com a empresa, far-se-á mediante a 
anexação da documentação seguinte:
a) Sócio - contrato social e último a d itivo ^w ^s ta tu to  social em vigor, devidamente registrado no órgão 
competente.
b) Diretor - cópia do contrato em se tratando de empresa limitada, ou cópia da ata de eleição devidamente 
publicada na imprensa em se tratando de sociedade anônima.
c) Empregado - cópia autenticada da ficha ou livro de registro de empregados registracjla na DRT ou ainda, 
cópia da Carteira de Trabalho e Previdência Social.
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de serviço, vigente, celebrado de acordo com a legislação civil comum nos termos dos Acórdãos 126/2007 - 
Plenário; 800/2008 - Plenário; 103/2009 - Plenário e 80/2010 - Plenário ambos do Tribunal de Contas da 
União-TCU. i

4.2.S- QUALIFICAÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA:
4.2.5.1- Balanço patrimonial e demonstrações contábeis (DRE) do último exercíci^ fiscal, já exigiveis 
e apresentados na forma da lei, devidamente registrado na junta comercial daj sede da licitante, 
acompanhado dos termos de abertura e de encerramento do Livro Diário - estes termos devidamente 
registrados na Junta Comercial -  constando ainda, no balanço, o número do Livro DiáHo e das folhas nos 
quais se acha transcrito, que comprovem a boa situação financeira da empresja, com vistas aos 
compromissos que terá de assumir caso lhe seja adjudicado o objeto licitado, comjDrovado através do 
cálculo dos seguintes índices contábeis, sendo vedada sua substituição por balaifcetes ou balanços 
provisórios, podendo ser atualizados por indices oficiais quando encerrados há mais dé 3 (três) meses da 
data de apresentação da proposta, acompanhado da Certidão de Regularidade Profissio)ial -  CRP.
a) Sociedades empresariais em geral: registrados ou autenticados na Junta Cottiercial da sede ou 
domicílio da Licitante, acompanhados de cópia do termo de abertura e de encerramenljo do Livro Diário do 
qual foi extraído, acompanhado da Certidão de Regularidade Profissional -  CRP.
b) Sociedades empresárias, especificamente no caso de sociedades anônimas régidas pela Lei n°. 
6.404/76: registrados ou autenticados na Junta Comercial da sede ou domicílio da licijante; ou publicados 
na imprensa oficial da União, ou do Estado, ou do Distrito Federal conforme o lugar em que esteja situada a 
sede da companhia; ou, ainda, em jornal de grande circulação editado na localidade emj que está a sede da 
companhia;
c) Sociedades simples: registrados no Registro Civil das Pessoas jurídicas do local cje sua sede; caso a
sociedade simples adote um dos tipos de sociedade empresária, deverá sujeitar-se ás tiormas fixadas para 
as sociedades empresárias, inclusive quanto ao registro na Junta Comercial. Acompanhado da Certidão de 
Regularidade Profissional -  CRP. |
d) As empresas constituídas á menos de um ano: apresentarão deverão apresentpr demonstrativo do
Balanço de Abertura, devidamente registrados ou autenticados na Junta Comercial da sede ou domicílio da 
Licitante, assinado pelo sócio-gerente ou diretor e pelo contador ou outro profissional equivalente, 
devidamente registrado no Conselho Regional de Contabilidade, acompanhadS da Certidão de 
Regularidade Profissional -  CRP. ’
4.2.Õ.2. Entende-se que a expressão “na forma da lef' constante no item 4.2.5.1, fio mínimo: balanço 
patrimonial e DRE, registro na Junta Comercial ou órgão competente, termos de aberturp e encerramento do 
Livro Diário ao qual encontra-se transcrito). i
4.2.5.3. As cópias deverão ser originárias do Livro Diário devidamente formalizado e registrado.
4.2.5.4. A empresa optante pelo Sistema Público de Escrituração Digital - SPED poqerá apresentá-lo na
forma da lei. \
4.2.5.5. Entende-se que a expressão “na forma da lef' constante no item 4.2.5.4 englob^, no mínimo:
a) Balanço Patrimonial (BP); ^
b) DRE -  Demonstração do Resultado do Exercícií
c) Termos de abertura e de encerramento;
d) Recibo de entrega de escrituração contábil c^ ità li
e) Comprovante/termo de autenticação digitaK(assinàí&fá digital), a fim de garantir a autpria, a autenticidade, 
a integridade e a validade jurídica do docunrrento digital,
f) Certidão de Regularidade Profissional -  contador responsável pela assinaturaj do BP.
4.2.5.6. As cópias deverão ser originárias do Livro Diário constante do SPED. :
4.2.5.7. A Escrituração Digital deverá estar de acordo com as Instruções Normativas (RFB n° 1420/2013 e 
RFB n° 1594) que tratam do Sistema Público de Escrituração Digital -  SPED. Para maiores informações, 
verificar o site www.receita.gov.br, no link SPED. Ficando a exigência de apresentação do Balanço 
Patrimonial do último exercício social, a ser apresentado no prazo que determina o a|rt. 5° das Instruções
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Normativas da RFB, bem como o que determina a Jurisprudência no Acórdão TCU n° 
relatoria do Ministro Valmir Campeio. Acompanhado da Certidão de Regularidade Profissional -  CRP.
4.2.5.8. Com base nas informações constantes das Demonstrações Contábeis/Finandeiras, as empresas 
deverão apresentar o cálculo dos índices financeiros, sendo qualificadas apenas as que forem consideradas 
solventes. Para isso serão utilizadas as seguintes definições e formulações: a boa situação financeira, será 
baseada na obtenção de índices de Liquidez Geral (LG), maior que um (>1), Solvência Geral (SG), maior 
que um (>1) e Liquidez Corrente (LC), maior que um (>1), resultantes da aplicação das fórmulas:

LG = Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo 
Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo

0

SG = Ativo Total
Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo

LC = Ativo Circulante
Passivo Circulante

4.2.Õ.9. Certidão negativa de FALÊNCIA ou CONCORDATA expedida pelo distribuidor,da sede da pessoa 
juridica, dentro do prazo de validade;
4.2.5.10. A LICITANTE deverá fornecer, a título de informação, número de telefon^, fax, e pessoa de 
contato, preferencialmente local. A ausência desses dados não a tornará inabilitada. |
4.2.5.11. Os licitantes que deixarem de apresentar quaisquer dos documentos exigido^ no Envelope n° 01 
(Documentos de Habilitação), ou os apresentarem em desacordo com o estabelecido fjieste edital, ou com 
irregularidades, serão considerados inabilitados, não se admitindo complementação posterior.

4.2.6 - DEMAIS EXIGÊNCIAS:
4.2.6.1. Declaração expressa de que atende ao disposto no Art. 7°, inciso XXXIII da CF/88, conforme 
modelo do Anexo V.
4.2.6.2. Declaração de conhecimento de todos os parâmetros e elementos dos serviços a ser ofertado e que 
sua proposta atende integralmente aos requisitos constantes neste edital, conforme módelo constante dos 
Anexos deste edital;
4.2.6.3. Declaração expressa de integral concordância com os termos deste edital e seús anexos, conforme 
modelo constante dos Anexos deste edital;
4.2.6.4. Declaração, sob as penalidades cabíveis, de inexistência de fato superverliente impeditivo da 
habilitação, ficando ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores* conforme modelo 
constante dos Anexos deste edital (art.32, §2°, da Lei n.° 8.666/93).
4.2.6.5. A licitante deverá fornecer, a título de informação, número de telefone, fax, e pessoa de contato, 
preferencialmente local. A ausência desses dados não a tornará inabilitada.
4.2.6.6 - Os documentos expedidos pela Mernet poderão ser apresentados em form^ original ou cópia 
reproqráfica sem autenticação. Entretanto, estarão sujeitos á verificação de sua autenticidade através de 
consulta realizada pelo Presidente.
4.2.6.7. Se o licitante for a MATRIZ, todos os documentos deverão estar em nome Ida matriz, se for a 
FILIAL, todos os documentos deverão estar em nome da filial, exceto aqueles documentos que, pela própria 
natureza, comprovadamente, forem emitidos s o ir f^ tq  em nome da matriz;
4.2.6.8. Caso o licitante pretenda que uma de 
execute o futuro contrato, deverá apresentar torfa

§iais/matriz que não o participánte desta licitação, 
tação de ambos os estabelecimentos.

5.0- DA PROPOSTA DE PRECO -  ENVELOl^J
5.1- As propostas deverão ser apresentadas em papel timbrado da firma, preenchida^ em 02 (duas) vias 
datilografadas/digitadas ou impressas por qualquer processo mecânico, eletrônicó ou manual, sem 
emendas, rasuras ou entrelinhas, entregue em envelope lacrado.
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representante da licitante optar pela via a ser considerada válida.

5.2- AS PROPOSTAS DE PR^ÇOS DEVERÃO, AI/NOA, CONTER; I
5.2.1- A razão social, local da sede e o número de inscrição no CNPJ da licitante;
5.2.2- Assinatura do Representante Legal e Responsável Técnico;
5.2.3- Indicação do prazo de validade das propostas, não inferior a 60 (sessenta) dias, contados da data da 
apresentação das mesmas;
5.2.4- Preço total proposto, cotado em moeda nacional, em algarismos e por extenso, já consideradas, no 
mesmo, todas as despesas, inclusive tributos, mão-de-obra e transporte, incidentes direta ou indiretamente 
no objeto deste Edital;
5.2.5- Apresentar Planilha de Orçamento e cronograma físico-financeiro, contendo p re ^ s  unitários e totais 
de todos os itens constantes do ANEXO I -  PROJETO BÁSICO, ORÇAMtNTO BÁSICO E 
CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO;
5.2.6- Apresentar planilha de Preços Unitários, na elaboração da Composição de Preçbs Unitários, deverá 
conter todos os insumos e coeficientes de produtividade necessários à execução de cada serviço, quais 
sejam equipamentos, mão-de-obra, totalização de encargos sociais, insumos, transportes, BDI (conforme 
orientação do TCU), totalização de impostos e taxas, e quaisquer outros necessários à execução dos 
serviços.
5.2.7- Na elaboração da Proposta de Preço, o licitante deverá observar as seguintes ccjmdições; Os preços 
unitários propostos para cada item constante da Planilha de Orçamento deverão incluir todos os custos 
diretos e indiretos, tais como: materiais, custo horário de utilização de equipamentos, mão-de-obra, 
encargos sociais, impostos/taxas, despesas administrativas, transportes, seguros e lucro.
5.2.8- Correrão por conta da proponente vencedora todos os custos que porventura dejxar de explicitar em 
sua proposta.
5.2.9- Ocorrendo divergência entre os valores propostos, prevalecerão os descritos por extenso e, no caso 
de incompatibilidade entre os valores unitário e total, prevalecerá o valor unitário.
5.2.10- Declaração de que assume inteira responsabilidade pela execução dos serviços; objeto deste Edital, 
e que serão executados conforme exigência editalícia e contratual, e que serão iniciado^ dentro do prazo de 
até 10 (dez) dias consecutivos, contados a partir da data de recebimento da Ordem de Serviço.
5.2.11- Demonstrativo detalhado da composição do percentual adotado para o itemj "BONIFICAÇÃO E
DESPESAS INDIRETAS ■ BDI”, inclusive com relação às parcelas que o compõe, apexo a proposta de 
preços. I
5.2.12- Demonstrativo detalhado da composição do percentual adotado para o | item "ENCARGOS 
SOCIAIS", inclusive com relação às parcelas que o compõe, anexo a proposta de preçoi.

6.0- DO PROCESSAMENTO 0AUCÍTAÇÃO |
6.1- A presente Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA será processada e julgacja de acordo com o 
procedimento estabelecido no art. 43 da Lei ns 8.666/93 e suas alterações posteriores.
6.2- Após a entrega dos envelopes pelos licitantes, não serão aceitos quaisquer aderjdos, acréscimos ou
supressões ou esclarecimento sobre o conteúdo dos mesmos. I
6.3- Os esclarecimentos, quando necessários e desde que solicitados pela Comissão deste Município, 
constarão obrigatoriamente da respectiva ata.
6.4- É facultado à Comissão ou autoridade superior,'S i^qualquer fase da Licitação,]promover diligência 
destinada a esclarecer ou complementar a instrucãcr dçrpRscesso, vedada a inclusão de documentos ou 
informações que deveria constar o rig ina riam ent^^  proo
6.5- Será lavrada ata circunstanciada durante todo cHranscorrer do processo iicitatóricj, que será assinada 
pela Comissão de Licitação e os licitantes presèrtteCconforme dispõe § is  do art. 43 daj Lei de Licitações.
6.6- O recebimento dos envelopes contendo os documentos de habilitação e a propjosta de preço, será 
realizado simultaneamente em ato público, no dia, hora e local previsto neste Edital.
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6.7- Para a boa condução dos trabalhos, os licitantes deverão se fazer representar por, (no 
(duas) pessoas.
6.8- Os membros da Comissão e 02 (dois) licitantes, escolhidos entre os presentes comq representantes dos 
concorrentes, examinarão e rubricarão todas as folhas dos Documentos de Habilitaçjão e Propostas de 
Preços apresentados;
6.9- Recebidos os envelopes “A” DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO, “B” “PROPO$TA DE PREÇOS”, 
proceder-se-á com a abertura e a análise dos envelopes referentes à documentação.
6.10- A Comissão poderá, ao seu exclusivo critério, proclamar na mesma sessão, o resultado da habilitação, 
ou convocar outra para esse fim, ficando cientificados os interessados;
6.11- Divulgado o resultado da habilitação, a Comissão, após obedecer ao disposto r)o art. 109, inciso I, 
alínea “a”, da Lei de Licitações, fará a devolução aos inabilitados, dos seus envelopes “proposta de preços”, 
lacrados.
6.12- Abertura das propostas de preços das licitantes habilitadas, que serão examinadás pela Comissão e 
pelas licitantes presentes.
6.13- Divulgação do resultado do julgamento da proposta de preços e observância ao prazo recursal 
previsto no art. 109, inciso I, alínea “b”, da Lei n2 8.666/93.
6.14- Após a fase de habilitação, não cabe desistência de proposta, salvo motivo justp decorrente de fato 
superveniente e aceito pela Comissão de Licitação.

7.0- DO CRITÉRIO DE JULGAMENTO
A) ■ AVALIAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO -  ENVELOPE “A”
7.1- Compete exclusivamente á Comissão avaliar o mérito dos documentos e informações prestadas, bem 
como julgar a capacidade técnica, econômica e financeira de cada proponente e a exequibilidade das 
propostas apresentadas.
7.2- A habilitação será julgada com base nos Documentos de Habilitação apresentada, observada as 
exigências pertinentes à Habilitação Jurídica, Regularidade Fiscal, Qualificação Técnjca e à Qualificação 
Econômica e Financeira.

B)- AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS -  ENVELOPE “B”
7.3- A presente licitação será julgada pelo critério do MENOR PREÇO GLOBAL, conforme inciso I, § 1° do 
art. 45 da Lei das Licitações.
7.4- Serão desclassificadas as propostas:
7.4.1- Que não atenderem as especificações deste Edital de CONCORRÊNCIA;
7.4.2- Que apresentarem preços unitários irrisórios, de valor zero, ou preços excessivosj ou inexeqüíveis (na
forma do Art. 48 da Lei de Licitações), ou superiores ao valor estimado para esta licitação, constante do item 
1,2 deste edital; '
7.4.2.1 - Preços excessivos, assim entendido como aqueles superiores aos preços unitários e 
globais estabelecidos no Anexo I -  Orçamento básico, deste Editai;
7.4.3- Que apresentarem condições ilegais, omissões, erros e divergência ou conflitcj com as exigências 
deste Editai;
7.4.4- Na proposta prevalecerá, em caso de discordância entre os valores numéricos p por extenso, estes 
últimos.
7.4.5- Não será considerada qualquer oferta de vantagem não prevista nesta CONCORRÊNCIA, nem preço 
ou vantagem baseada nas ofertas dos demais licitantes;
7.4.6- Os erros de soma e/ou multiplicação, bem c o r f l ^  valor total proposto, eventuálmente, configurado 
nas Propostas de Preços das proponentes, serãojJe^i^pfc^n^e corrigidos, não se c(jnstituindo, de forma 
alguma, como motivo para desclassificação da ppópoí
7.4.7- Será declarada vencedora a proposta dç MENOR PREÇO GLOBAL entre as licitqntes classificadas;
7.4.8 - Quando for constatado o empate, contórnie^estabelece os Artigos 44 e 45 da Le| Complementar 123, 
de 14 de dezembro de 2006, a comissão cfèücítação aplicará os critérios para desempate em favor da 
microempresa ou empresa de pequeno porte, da seguinte forma:

Prefeitura Municipal de Fortim/CE - Vila da Paz, Bloco D, n® 40 - Centro - Fortim/CE - ^EP 62.815-000
CNPJ: 3 5 .0 5 0 .7 5 6 /0 0 0 1 -2 0  -  CGF: 06 .920 .639 -2  -  Fone: (8 8 ) 3 41 3 -10 53  |



melhor
7.4.8.1 - Entende-se por empate aquelas situações em que as propostas aipreserj 
microempresas e empresas de pequeno porte sejam iguais ou até 10% (dez por cento) superí? 
preço.
7.4.9 - Para efeito do disposto no 7.4.8.1, ocorrendo o empate, proceder-se-á da seguinté forma:
I -  a microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem classificada poderá aprejsentar proposta de 
preço inferior àquela considerada vencedora do certame, no prazo de cinco mindtos, sob pena de 
preclusão, situação em que será adjudicado em seu favor o objeto licitado;
II -  Não ocorrendo a contratação da microempresa ou empresa de pequeno porte, na forma do inciso I 
deste item, serão convocadas as remanescentes que porventura se enquadrem na hipótese do item 7.4.8.1 
deste Edital, na ordem classificatória, para o exercido do mesmo direito, também todos no prazo de cinco 
minutos cada, sob pena de preclusão;
III -  no caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresqs de pequeno porte 
que se encontrem nos intervalos estabelecidos no item 7.4.8.1 deste Edital, será realizado sorteio para 
definir aquele que primeiro poderá apresentar melhor oferta;
7.4.10 - Na hipótese da não-contratação nos termos previstos no item 7.4.9 deste edital, o objeto licitado 
será adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame.
7.4.11 - O disposto no item 7.4.9 somente se aplicará quando a melhor oferta inicial não tiver sido 
apresentada por microempresa ou empresa de pequeno porte.

8.0- DAADJlff)iCAÇÃO | I
8.1- A adjudicação da presente licitação ao (s) licitante (s) vencedor (es) será efetivada mediante termo 
circunstanciado, obedecida á ordem classificatória, depois de ultrapassado o prazo recuitsal.

9.0 - DO CONTRATO |
9.1- Será celebrado instrumento de Contrato, conforme minuta anexa a presente CONCORRÊNCIA, que 
deverá ser assinado pelas partes no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, a partir da data de convocação 
encaminhada á licitante vencedora.
9.2- A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o “Termo de Contrato” no pr^zo estabelecido no 
subitem anterior, caracterizará o descumprimento total da obrigação, ficando sujéita ás penalidades 
previstas no item 18.1, sub-alínea “b.1” do Edital;
9.3- Considera-se como parte integrante do Contrato, os termos da Proposta Vencedorp e seu Anexo, bem 
como os demais elementos concernentes à licitação, que serviram de base ao processo licitatório.
9.4- O prazo de convocação a que se refere o subitem 9.1, poderá ter uma única prorrogação com o mesmo 
prazo, quando solicitado pela licitante, e desde que ocorra motivo justificado e aceito pela Administração.
9.5- É facultado á Administração, quando o convocado não assinar o “Termo de Cjontrato” no prazo e 
condições estabelecidos, convocar os licitantes remanescentes, obedecendo a ord^m de classificação 
estabelecida pela Comissão, para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas condições projDostas pelo primeiro 
colocado, ou revogar a licitação consoante prevê a Lei ns 8.666/93 e suas alterações posteriores.

10.0- DOS PRAZOS I
10.1- Os serviços objeto desta licitação deverão ser executados e concluídos no prazo de até 90 (noventa) 
dias, contados a partir do recebimento da ordem de serviço, podendo ser prorrogado nos termos da Lei 
8.666/93 e suas alterações.
10.2- Os pedidos de prorrogação deverão se fazer a 
cronograma físico-financeiro adaptado às novas coi 
julgados pela fiscalização da Secretaria Municipal/de
10.3- Os pedidos de prorrogação de prados &
DESENVOLVIMENTO URBANO DO MUNICÍPl 
do prazo contratual.

anhar de um relatório circunstanciado e do novo 
3ropostas. Esses pedidos] serão analisados e 
ÍTvimento Urbano do Municjípio de Fortim. 

idlrigidos a SECRETARI^ MUNICIPAL DE
T\FORTIM, até 10 (dez) dias anted da data do término V
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10.4- Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que notificados no prazo de 
48 (quarenta e oito) horas e aceitos pela Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano do Município de 
Fortim, não serão considerados como inadimplemento contratual.

11.OOASOBI»6AÇÕ^DA0ÔlfrRATANTE |
11.1- A Contratante se obriga a proporcionar à Contratada todas as condições nepessárias ao pleno 
cumprimento das obrigações decorrentes do Termo Contratual, consoante estabelece p Lei ns 8.666/93 e 
suas alterações posteriores;
11.2- Fiscalizar e acompanhar a execução do objeto contratual;
11.3- Comunicar à Contratada toda e qualquer ocorrência relacionada com a execução do objeto contratual, 
diligenciando nos casos que exigem providências corretivas;
11.4- Providenciar os pagamentos à Contratada à vista das Notas Fiscais /Faturas devidamente atestadas 
pelo Setor Competente.

12.OOASOBm6AÇÕESOA0C»tTRATADA |
12.1- Executar o objeto do Contrato de conformidade com as condições e prazos êstabelecidos nesta 
CONCORRÊNCIA, no Termo Contratual e na proposta vencedora do certame;
12.2- Manter durante toda a execução do objeto contratual, em compatibilidade pom as obrigações 
assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na Lei de Licitações;
12.3- Utilizar profissionais devidamente habilitados para a prestação dos serviços;
12.4 - Substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que nâo se prejudiquem o 
bom andamento e a boa prestação dos serviços;
12.5- Facilitar a ação da fiscalização na inspeção dos serviços, prestando, prontamente,|OS esclarecimentos 
que forem solicitados pela CONTRATANTE;
12.6- Responder perante a Prefeitura Municipal de FORTIM, mesmo no caso de ausência ou omissão da 
fiscalização, indenizando-a devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos squs interesses, que 
possam interferir na execução do contrato, quer sejam eles praticados por empregados, prepostos ou 
mandatários seus. A responsabilidade se estenderá a danos causados a terpeiros, devendo a 
CONTRATADA adotar medidas preventivas contra esses danos, com fiel observjância das normas 
emanadas das autoridades competentes e das disposições legais vigentes;
12.7- Responder, perante as leis vigentes, pelo sigilo dos documentos manuseados, sendo que a 
CONTRATADA não deverá, mesmo após o término do contrato, sem consentimento prévio, por escrito, da 
CONTRATANTE, fazer uso de quaisquer documentos ou informações especificadas no parágrafo anterior, a 
não ser para fins de execução do contrato;
12.8- Providenciar a imediata correção das deficiências e/ ou irregularidades apontadas pela 
CONTRATANTE;
12.9- Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo, também, de sua iresponsabilidade o 
pagamento de todos os tributos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestação dos serviços 
contratados inclusive as contribuições previdenciárias fiscais e parafiscais, FGTS, PIS, emolumentos, 
seguros de acidentes de trabalho, etc, ficando excluída qualquer solidariedade da Prefeitura Municipal de 
FORTIM por eventuais autuações administrativas e/ou judiciais uma vez que a inadimplência da 
CONTRATADA, com referência às suas obrigações, não se transfere a Prefeitura Municipal de FORTIM;
12.10- Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dps tributos, seguros, 
encargos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do CONTRATO;
12.11- Responder, pecuniariamente, por todos os d ^ o s  e/ou prejuízos que forem causados à União, 
Estado, Município ou terceiros, decorrentes da p re s ta ç ã ^J^  serviços;
12.12- Respeitar as normas de segurança e medicina-^^Utoalho, previstas na Consolidação das Leis do 
Trabaíhoe legislação pertinente;
12.13- Responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteção ambientál e às precauções 
para evitar a ocorrência de danos ao Urbanismo e a4en5eiros, observando o disposto ne legislação federal, 
estadual e municipal em vigor, inclusive a Lei n° 9.605, publicada no D.O.U. de 13/02/98;;

Prefeitura Municipal de Fortim/CE - Vila da Paz, Bloco D, n® 40 - Centro - Fortim/CE - CpP 62.815-000
CNPJ: 3 5 .0 5 0 .7 5 6 /0 0 0 1 -2 0  -  CGF: 06 .920 .639 -2  -  Fone: (8 8 ) 3 41 3 -10 53



G O V E R N O  M U N IC IP A L  D E

^QRTIIWI ^  FIs JO  _
o

12.14- Responsabilizar-se perante os órgãos e representantes do Poder Público e terceiros pWôvefituais 
danos ao Urbanismo causados por ação ou omissão sua, de seus empregados, preposjos ou contratados;
12.15- A CONTRATADA estará obrigada ainda a satisfazer aos requisitos e atender a todas as exigências e
condições a seguir estabelecidas: I
a) Prestar os serviços de acordo com o edital e seus anexos, projetos e as Normas da 4 b NT.
b) Atender às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais normas 
internacionais pertinentes ao objeto contratado;
c) Responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos sjsrviços e bens, bem
como de cada material, matéria-prima ou componente individualmente considerado, mèsmo que não sejam 
de sua fabricação, garantindo seu perfeito desempenho; |
d) Registrar o Contrato decorrente desta licitação no CREA, na forma da Lei, e apresentjar o comprovante de 
“Anotação de Responsabilidade Técnica - ART" correspondente, antes da apresentaçâ|o da primeira fatura, 
perante a Prefeitura Municipal de FORTIM, sob pena de retardar o processo de pagameinto;

13.0 DA DURAÇÃO DO CONÍTRATO
13.1- 0  contrato terá um prazo de vigência a partir da data de sua assinatura no prazo de até 90 (noventa) 
dias, podendo ser prorrogado nos casos e formas previstos na Lei ns 8.666, de 21 pie junho de 1993 e 
alterações posteriores.

I

14.0 DAS COW)IÇÕES DE p a g a m e n to  j
14.1- A fatura relativa aos serviços mensalmente prestados deverá ser apresentada à SECRETARIA
MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO DO MUNICÍPIO DE FORTIM, até o \\0° (décimo) dia útil 
do mês subsequente à realização dos serviços, para fins de conferência e atestaçãb da execução dos 
serviços. i
14.2. A fatura constará dos serviços efetivamente prestados no periodo de cada mês cii/il, de acordo com o 
quantitativo efetivamente realizado no mês, cujo valor será apurado através de medição^
14.3- Caso a medição seja aprovada pela SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO 
DO MUNICÍPIO DE FORTIM, o pagamento será efetuado até o 30“ (trigésimo) dia após o protocolo da 
fatura pelo(a) CONTRATADO(A), junto ao setor competente da Prefeitura Municipal de FORTIM.

15.0- DA FONTE OE RECUR$08
15.1- As despesas decorrentes da contratação correrão por conta da dotaçãb orçamentária n“
0601.15.451.0024.1.004 - Abertura e Pavimentação de Ruas, Avenidas e Passeios, elenliento de despesa n° 
44.90.51.00, despesas por conta de recursos oriundo do Ministério da Integração e Própfio.

16.0- DO REAJUSTAMENTO 0E P R ^ O  |
16.1- Os preços são firmes e irreajustáveis pelo período de 12 (doze) meses, a | contar da data da 
apresentação da proposta. Caso o prazo exceda a 12 (doze) meses, os preços contfatuais poderão ser 
reajustados, tomando-se por base a data da apresentação da proposta, com basej no INCC -  índice 
Nacional da Construção Civil ou outro equivalente que venha a substitui-lo, caso este seja extinto.
16.2. Na hipótese de sobrevirem fatos imprevisíveis, ou previsíveis porém de conseqüéncias incalculáveis, 
retardadores ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de força majior, caso fortuito ou 
fato do príncipe, configurando área econômica extraordinária e extracontratual,| poderá, mediante 
procedimento administrativo onde reste demonstrada tal situação, e antes de recebida á ordem de compra, 
ser restabelecida a relação que as partes pactuaram inicialmente entre os encargo^ do contratado e a 
retribuição da Administração para a justa re m u n e < ^^  do fornecimento, objetivandò a manutenção do 
equilíbrio económico-financeiro inicial do contrato, n ^ ^ ^ a  do artigo 65, II, “d” da Lei Federal n.“ 8.666/93, 
alterada e consolidada.

17.0- DAS ALTERAÇÕES CONTRATUAIS
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17.1- A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratijiais, ^crésçirfiô^ISfl 
supressões no quantitativo do objeto contratado, até o limite de 25% (vinte e cinco por èentoj W ^ o r  inicial 
atualizado do Contrato, conforme o disposto no § Ia, art. 65, da Lei na 8.666/9$ e suas alterações 
posteriores.

18.0- DAS SANÇÕES AOMINiSTRATiVAS |
18.1- Pela inexecução total ou parcial das obrigações assumidas, garantidas p prévia defesa, a 
Administração poderá aplicar à CONTRATADA, as seguintes sanções:
a) Advertência.
b) Multas de:
b.1) 10% (dez por cento) sobre o valor contratado, em caso de recusa da licitante VENCEDORA em assinar 
0 contrato dentro do prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados da data da notificação feita pela 
CONTRATANTE;
b.2) 0,3% (três décimos por cento) sobre o valor da parcela não cumprida do Contrato, |por dia de atraso na 
entrega do objeto contratual, até o limite de 30 (trinta) dias;
b.3) 2% (dois por cento) cumulativos sobre o valor da parcela não cumprida do Coijitrato e rescisão do 
pacto, a critério SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO DO MUNICÍPIO DE 
FORTIM de FORTIM, em caso de atraso superior a 30 (trinta) dias na entrega dos produtos. 
b.4) O valor da multa referida nesta cláusulas será descontado “ex-officio” da CONljRATADA, mediante 
subtração a ser efetuada em qualquer fatura de crédito em seu favor que mantenha jujnto à SECRETARIA 
MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO DO MUNICÍPIO DE FORTIM de FOfRTIM, independente 
de notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial; j
c) Suspensão temporária do direito de participar de licitação e impedimento dé contratar com a
Administração, pelo prazo de até 02 (dois) anos; i
d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, etjquanto pendurarem 
os motivos determinantes da punição ou até que a CONTRATANTE promova sua reabilitação.

19.0- DAS RESCISÕES CONtRATUAIS
19.1 - A rescisão contratual poderá ser:
19.2- Determinada por ato unilateral e escrito da CONTRATANTE, nos casos enumeradqs nos incisos I a XII 
E XVII do art. 78 da Lei Federal n° 8.666/93;
19.3- Amigável, por acordo entre as partes, mediante autorização escrita e fundamentada da autoridade 
competente, reduzida a termo no processo licitatório, desde que haja conveniência da Aíjlministração;
19.4- Em caso de rescisão prevista nos incisos XII e XVII do art. 78 da Lei n° 8.666/93, jsem que haja culpa 
do CONTRATADO, será esta ressarcida dos prejuízos regulamentares comprovados^ quando os houver 
sofrido;
19.5- A rescisão contratual de que trata o inciso I do art. 78 acarreta as consequências previstas no art. 80, 
incisos I a IV, ambos da Lei n° 8.666/93.

20.0- DOS RECURSOS ADMlHt^TRATIVOS
20.1- Os recursos cabíveis serão processados de acordo com o que estabelece o art. 1Q9 da Lei n° 8666/93 
e suas alterações.
20.2- Os recursos deverão ser interpostos mediante petição devidamente arrazoada e subscrita pelo 
representante legal da recorrente, dirigida à Comissão de Licitação da Prefeitura Municipjal de FORTIM.
20.3- Os recursos serão protocolados junto à Comissão de Licitação, no horário de 08:00h as 14:00h, de 
segunda a sexta feira, em dias de expediente do órgão,
20.4- O recurso será dirigido á(s) Secretaria(s), por 
reconsiderar sua decisão no prazo de 05 (c in c^  
devidamente informado, devendo, neste caso, a ^ c is ã c  
úteis, contado do recebimento do recurso pelo(s) aecret^

[médio do(a) Presidente(a|, o(a) qual poderá 
sis, ou, nesse mesmo pfazo, fazê-lo subir, 
proferida dentro do praze) de 05 (cinco) dias
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20.5- Não serão admitidos recursos apresentados fora do prazo legal e/ou subscritos por ref; 
habilitado legalmente ou não identificado no processo para responder pela Licitante.
20.6- Não será concedido prazo para recursos sobre assuntos meramente protelatójrios otTquando não 
justificada a intenção de interpor o recurso pelo Licitante.
20.7- O recurso terá efeito suspensivo.
20.8- O acolhimento de recurso importará a invalidação apenas dos atos insuscetíveis dfe aproveitamento.
20.9- A intimação dos atos decisórios da administração —  Presidente(a) ou Secretário(s) — em sede 
recursal será feita mediante afixação de cópia do extrato resumido ou da íntegra do ato no flanelógrafo da 
Comissão e da Prefeitura de FORTIM, como também na forma original da publicação do aviso de licitação.
20.10- Os autos do processo administrativo permanecerão com vista franqueada aos ifjiteressados na sede 
da Comissão de Licitação.

20.11- DA FORMALIZAÇÃO DO RECURSO AMINISTRATIVO:
20.11.1- O pedido de objeção deverá ser apresentado em duas vias pelo representante (egal da empresa no 
setor de licitação no prazo estipulado no item 20.4, com dados de contato da im|l)ugnante no qual a 
Comissão enviará resposta ao pedido.
20.11.2- Somente serão aceitas as objeções mediante petição confecciotiada em máquina 
datilogràfica ou impressora eletrônica, em tinta não lavável, que preencham os seguintes requisitos:
a) O endereçamento à Presidente da Comissão de Licitação da Prefeitura de Fortim;
b) A identificação precisa e completa do autor e seu representante legal (acompanhado dos documentos 
comprobatórios) se for o caso, contendo o nome, prenome, estado civil, profissão, diomicílio, número do 
documento de identificação, devidamente datada, assinada dentro do prazo editalício; |
c) O fato, 0 fundamento juridico de seu pedido, indicando quais os itens ou subitens contra razoados;
d) O pedido, com suas especificações.

21.1-SUB-CONTRATAÇÂO|
21.1. A CONTRATADA poderá subcontratar parcela do objeto compreendendo ao limite de até 30% (trinta 
por cento) do objeto a ser contratado. Mediante autorização expressa formal do CONTRATANTE.

22.2. DA GARANTIA DA O B f^
22.2.1. O objeto do presente edital tem garantia de 05 anos, consoante dispõe o art. 618 do Novo Código 
Civil Brasileiro, quanto a vidos ocultos ou defeitos da coisa, ficando a Contratada respqnsável por todos os 
encargos decorrentes, sem prejuízo das demais ações e procedimentos cabíveis.

23. DO RECEBIMENTO DA OPRA I
23.1. O recebimento da obra dar-se-á, provisoriamente, depois de concluída ej obra e mediante 
comunicação escrita da Contratada, pela sua equipe de fiscalização, mediante tertjno circunstanciado, 
assinado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita da Contratada e, definitivamente, 
pela Fiscalização da Engenharia do Município de Fortim, mediante lavratura de Termo de Verificação e 
Aceitação Definitiva, assinado pelas partes, em até 30 (dias) dias, contados da dqta do recebimento 
provisório.
Parágrafo único - O recebimento provisório ou definitivo não exclui a responsabilidade civil pela solidez e 
segurança da obra ou do serviço, dentro dos limites estabelecidos pela lei civil.

24. DA RESPONSABILiDAOp CIVIL
24.1. A Contratada é responsável pelos danos cai 
terceiros, decorrente de sua culpa ou dolo na 
responsabilidade a fiscalização ou o acompanha 
Parágrafo único - A Contratada, executado o

etamente ao MUNICÍPIO DE FORTIM ou a 
contrato, não excluindo ou reduzindo essa 

ontratante.
tontratual, responderá pela solidez e segurança da

obra, objeto do presente contrato, nos termos da lei civil, sem restrições.
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25.1. DO ACOMPANHAMENtO E FISCALIZAÇÃO DA EXECUÇÃO DO CONTRATO | , .
25.1. A execução do contrato será acompanhada pelo Contratante, por meio da Fiscalizaçãol^e^&lgenharia 
da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano do Município de Fortim, que exercprá ampla e irrestrita 
fiscalização da obra, a qualquer hora, em toda a área abrangida pela construção, determinando 0 que for 
necessário á regularização das faltas ou defeitos observados, inclusive quanto ás obrigações da Contratada.
25.2. As vistorias efetuadas pelo Contratante deverão ser acompanhadas pelo engenhdiro responsável pela 
obra, sendo registradas em documento diário próprio, pelo fiscal da contratante e pelo engenheiro 
responsável pela obra.
25.3. No caso de alguns dos serviços não estarem em conformidade com 0 contratq, a Fiscalização da
Engenharia do Município de Fortim impugnará as respectivas etapas, discriminando ppr meio de termo as 
falhas ou irregularidades encontradas, ficando a Contratada, com 0 termo, cientificadq das irregularidades 
apontadas e de que estará, conforme 0 caso, passível das sanções cabíveis. À Contratada caberá sanar as 
falhas apontadas, submetendo posteriormente as etapas impugnadas á nova verificação da Fiscalização da 
Engenharia do Município de Fortim. i
25.4. Todas as comunicações/ordens de serviço entre a Fiscalização e a Contratada sárão transmitidas por 
escrito, visadas pelas partes, fotocopiadas para arquivamento no canteiro de obras.
25.5. A Contratada deverá facilitar á Fiscalização a vistoria das obras e serviços pactüados, bem como a 
verificação de materiais/equipamentos destinados á empreitada, em oficinas, depójsitos, armazéns ou 
dependências onde se encontrem, mesmo que de propriedade de terceiros.
25.6. À Fiscalização é assegurado 0 direito de ordenar a suspensão das obras e serviços, sem prejuízo das 
penalidades a que ficar sujeita a Contratada e sem que esta tenha direito á indenização no caso de não ser 
atendida, dentro de 48 (quarenta e oito) horas, a contar da entrega da ordem de seniiço correspondente, 
qualquer reclamação sofre defeito em serviço executado ou em material/equipamento adquirido.
25.7. Qualquer alteração do projeto e memorial descritivo deverá ser devidamente justificada e aprovada
pela autoridade superior. i
25.8. A Contratada deverá destacar um engenheiro civil, com experiência comprovad^ compatível com a 
obra ora contratada e de seu quadro de profissionais. Deverá, ainda, indicar 0 seu nome e número da 
inscrição junto ao CREA. Este engenheiro ficará á disposição da obra, por ela responsabilizar-se-á e terá 
atribuição de acompanhamento técnico de todos os serviços. O nome desse profissional constará da 
Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) relativa á obra objeto deste contrato.
25.9. A Contratada deverá submeter á Contratante a relação dos profissionais crederjciados a prestar os 
serviços, inclusive um mestre de obra de seu quadro de profissionais com vasta experiência em edificações 
compatíveis com 0 objeto contratado (este deverá permanecer na obra, diariamente, durante toda a 
execução). Deverá, ainda, discriminar a função que exercem, obrigando-se, ainda, a ajtender, no prazo de 
48 (quarenta e oito) horas, eventual solicitação para afastar da obra qualquer empregado cuja permanência 
seja julgada, pelo Contratante, prejudicial ao fiel cumprimento deste contrato.
25.10. É admitida a substituição de profissionais por outros profissionais com formaçãó equivalente desde 
que aprovada pelo Contratante.
25.11. A fiscalização será exercida no interesse do Contratante e não exclui nem reduz a responsabilidade 
da Contratada, inclusive perante terceiros, por quaisquer irregularidades, e, na sua ocorrência, não implica 
corresponsabilidade do Contratante.

ão plena das condições êstabelecidas nesta

para 0 primeiro dia ijtil subseqüente, na

26.0- DAS DISPOSIÇÕES F » ^ S
26.1- A apresentação da proposta implica na a 
CONCORRÊNCIA.
26.2 - Esta licitação poderá ser, em caso de feri 
mesma hora e local.
26.3 - Para dirimir quaisquer dúvidas, 0 proponehtajjoderá dirigir-se á Comissão de Licitação, na sede da 
Prefeitura Municipal de FORTIM, durante 0 período das 8:00 ás 14:00 horas, de segundá a sexta-feira.
26.4- Conforme a legislação em vigor, esta licitação, na modalidade CONCORRÊNCIA poderá ser:
a) anulada, a qualquer tempo, por ilegalidade constatada ou provocada em qualquer fas^ do processo;
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b) revogada, por conveniência da Administração, decorrente de motivo superve 
suficiente para justificar o ato;
26.5- Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Permanente de Licitação nos 
pertinente.
26.6 - Cópias do edital e anexos serão fornecidas, nos horários de 08:00 às 14:00 hork; 
do presente processo administrativo de CONCORRÊNCIA à disposição para vistas 
interessados. Bem como o edital disponível no Portal de Licitações do 
http://www.tce.ce.qov.br/licitacoes.

riiente

27.0- DO FORO
27.1- Fica eleito o foro da Comarca de FORTIM, Estado do Ceará, para dirimir toda e 
oriunda do presente edital, que não possa ser resolvida pela via administrativa, renunci 
qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

FORTIM/CE 07 de maio de 2018.

qualquer controvérsia 
iando-se, desde já, a

e Castro 
da CPL

Prefeitura Municipal de Fortim/CE - Vila da Paz, Bioco D, 40
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■ Centro -  Fortim/CE -
Fone: (88) 3413-1053

;erm

IS, ficando os autos 
e conferência dos 
TCE-CE, no site

CEP 62.815-000
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(PAPEL TIMBRADO DA PROPONENTE)

ANEXO I -  MODELO DE APRESENTAÇÃO DE CARTA-PROPOSTA

Local e data

Prefeitura Municipal de FORTIM 
Comissão Permanente de Licitação.

REF.: TOMADA DE PREÇOS N“ 0705.01/2018-SMDU

OBJETO:___________.

Prezados(as) Senhores(as),

Apresentamos a V. Sas., nossa proposta para o objeto do Edital de TOMADA DE PREÇOS N
pelo PREÇO GLOBAL de R$_________________(___________________
(noventa) dias. Cujo objeto é ________________________ .

0705.01/2018-SMDU,
.), com prazo d^ execução de até 90

0 contrato no prazo

como

Caso nos seja adjudicado o objeto da presente licitação, nos comprometemos a assinar
determinado no documento de convocação, indicando para esse fim o(a) Sr(a).____________
portador(a) da carteira de Identidade n ° .______________________e CPF n ° ___________
representante legal desta empresa.

Informamos que o prazo de validade da nossa proposta é de 60 (sessenta) dias corridos,] a contar da data da 
abertura da licitação.

Atenciosamente,

Carimbo da Empresa e assinatura do(a) representante.
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ANEXO II

MODELO DE PLANILHA ORÇAMENTÁRIA E 
CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

TOMADA DE PREÇOS N®. /2018-SMDU

OBJETO:

01. PLANILHA ORÇAMENTÁRIA:

ITEM ESPECIFICAÇÃO QTDE UND
VALOR

UNITÁRIO

VALOR GLOBAL

de de 2018.

Carimbo da Empresa e assinatura do(a) representante.

Prefeitura Municipal de Fortim/CE - Vila da Paz, Bloco D, 40 - Centro - Fortim/CE - CEP 62.815-000
CNPJ: 3 5 .0 5 0 .7 5 6 /0 0 0 1 -2 0  -  CGF; 06 .920 .639 -2  -  Fone: (8 8 ) 3 41 3 -10 53

TOTAL



GOVERNO MUNICIPAL DE

m e X I A Æ
>' A H I 5 T <> «I

ANEXO III -  MINUTA DO CONTRATO

CONTRATO N®

TERMO DE CONTRATO QUE ENTRE SI FAZEM A PREFEITURA MUNICIPAL DE
FORTIM, ATRAVÉS DA SECRETARIA DE __________, pOM A EMPRESA
____________, PARA 0  FIM QUE A SEGUIR SE DECLARA: i

O Município de FORTIM, pessoa jurídica de direito público interno, com sede à Vila da Paz, BI()co D, n° 40 -  Centro, 
FORTIM, Estado do Ceará, inscrito no CNPJ/MF sob o n® 35.050.756/0001-20, através «a SECRETARIA DE

denominado
representada por seu Ordenador de Despesas o S r._________________
de CONTRATANTE e, do outro lado, a empresa, _________

____________ em _________, Estado d o _______, inscrito no CNPJ sob o ri

irtfra-firmado, doravante 
__ com endereço à

representada por portador(a) do CPF n° ao fim assinado(a).
doravante denominada de CONTRATADA, de acordo com o Edital de TOMADA DE PREçloS n® 0705.01/2018- 
SMDU, Processo n® 0405.01/2018-SMDU, em conformidade com o que preceitua a Lei Federal n® 8.666/93 e suas 
alterações posteriores, sujeitando-se os contratantes às suas normas e às cláusulas e condiçõe$ a seguir ajustadas:

CLAÚSUU PRIMEIRA ■ DA FUNDAMENTAÇÃO LEGAL
1.1- Fundamenta-se este contrato na TOMADA DE PREÇOS n® TOMADA DE PREÇOS n® 0705.01/2018-SMDU, na
Lei n® 8.666/93 e suas alterações posteriores e na proposta de preços da CONTRATADA.

CLAÚSULA SEGUNDA -  DO OBJETO
2.1- O presente contrato tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE PRESTAÇÃO DÉ SERVIÇOS PARA 
RECUPERAÇÃO DAS ENTRADAS VICINAL (PIÇARRA) DO CAMPESTRE E MARLI NO MUNICÍPIO DE FORTIM- 
CE, COM RECURSOS DO MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO E PRÓPRIO DO MUNICÍPIO, coíiforme especificações 
na proposta de preços da CONTRATADA, parte integrante deste processo.

CLAÚSULA TERCEIRA - DO VALOR E DA DURAÇÃO DO CONTRATO
3.1- A CONTRATANTE pagará à CONTRATADA, pela execução do objeto deste contrato |o valor global de R$
_________(____________ ).
3.2- O contrato terá um prazo de execução de 90 (sessenta) dias, podendo ser prorrogado nos casos e formas 
previstos na Lei na 8.666, de 21 de junho de 1993 e alterações posteriores.

CLÁUSULA QUARTA - DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO
4.1- A fatura relativa aos serviços mensalmente prestados deverá ser apresentada á SECRETARIA DE 
DESENVOLVIMENTO URBANO, até o 10° (décimo) dia útil do mês subseqüente à realização dos serviços, para fins 
de conferência e atestação da execução dos serviços.
4.2. A fatura constará dos serviços efetivamente prestados no período de cada mês civil, de acofdo com o quantitativo 
efetivamente realizado no mês, cujo valor será apurado através de medição;
4.3- Caso a medição seja aprovada pela SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO, o pagamento será 
efetuado até o 30® (trigésimo) dia após o protocolo da fatura pelo(a) CONTRATADO(A), junto ah setor competente da 
Prefeitura Municipal de FORTIM.

CLÁUSULA QUINTA - DO REAJUSTAMENTO DE PREÇO
5.1- Os preços são firmes e irreajustàveis pelo período de l ^ o z e )  meses, a contar da dat^ da apresentação da 
proposta. Caso o prazo exceda a 12 (doze) meses, os preços^jA^atuais poderão ser reajustpdos, tomando-se por 
base a data da apresentação da proposta, com base n o -4 N ^^^n d ice  Nacional da Construção Civil ou outro 
equivalente que venha a substituí-lo, caso este seja extrrito.
5.2. Na hipótese de sobrevirem fatos imprevisíveis, ou/previsíveis porém de conseqíjências incalculáveis, 
retardadores ou impeditivos da execução do ajustado, oir^inda, em caso de força maior, c^so fortuito ou fato do 
príncipe, configurando área econômica extraordinàricr€re)dracontratual, poderá, mediante procedimento administrativo 
onde reste demonstrada tal situação, e antes de recebida a ordem de compra, ser restabelecida a relação que as 
partes pactuaram inicialmente entre os encargos do contratado e a retribuição da Administração para a justa
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remuneração do fornecimento, objetivando a manutenção do equilíbrio econômico-financeiro inicial 
forma do artigo 65, II, “d" da Lei Federal n.® 8.666/93, alterada e consolidada.

CLÁUSULA SEXTA - DA FONTE DE RECURSOS
16.1- As despesas decorrentes da contratação correrão por conta da dotação orçamentária n®
0601.15.451.0024.1.004 - Abertura e Pavimentação de Ruas, Avenidas e Passeios, elenfento de despesa n® 
44.90.51.00 - Obras e Instalações.

CLÁUSULA SÉTIMA ■ DAS ALTERAÇÕES CONTRATUAIS
7.1- A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, acréscimios ou supressões no 
quantitativo do objeto contratado, até o limite de 25®/o (vinte e cinco por cento) do valor inicial dualizado do Contrato, 
conforme o disposto no § I 2, art. 65, da Lei ne 8.666/93 e suas alterações posteriores.

CLÁUSULA OITAVA - DOS PRAZOS
8.1- Os serviços objeto desta licitação deverão ser executados e concluídos no prazo de al|é 90 (noventa) dias, 
contados a partir do recebimento da ordem de serviço, podendo ser prorrogado nos termos d^ Lei 8.666/93 e suas 
alterações.
8.2- Os pedidos de prorrogação deverão se fazer acompanhar de um relatório circunstanciado e do novo cronograma 
físico-financeiro adaptado às novas condições propostas. Esses pedidos serão analisados e julgjados pela fiscalização 
da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano.
8.3- Os pedidos de prorrogação de prazos serão dirigidos a SECRETARIA MUNICIPAL DE pESENVOLVIMENTO 
URBANO, até 10 (dez) dias antes da data do término do prazo contratual.
8.4- Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que notificados no prazo de 48 
(quarenta e oito) horas e aceitos SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO [jRBANO, não serão 
considerados como inadimplemento contratual.

CLÁUSULA NONA - DO RECEBIMENTO DA OBRA
9.1. O recebimento da obra dar-se-á, provisoriamente, depois de concluída a obra e mediante cpmunicação escrita da
Contratada, pela sua equipe de fiscalização, mediante termo circunstanciado, assinado pelps partes, em até 15 
(quinze) dias da comunicação escrita da Contratada e, definitivamente, pela Fiscalização da Enéenharia da Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Urbano do Município de Fortim, mediante lavratura de Te(mo de Verificação e 
Aceitação Defini tiva, assinado pelas partes, em até 30 (dias) dias, contados da data do recebimento provisório. 
Parágrafo único - O recebimento provisório ou definitivo não exclui a responsabilidade civil pela solidez e segurança 
da obra ou do serviço, dentro dos limites estabelecidos pela lei civil. '

CLÁUSULA DÉCIMA ■ DA RESPONSABILIDADE CIVIL
10.1. A Contratada é responsável pelos danos causados diretamente ao MUNICÍPIO DE FORTIM ou a terceiros, 
decorrente de sua culpa ou dolo na execução do contrato, não excluindo ou reduzindo es$a responsabilidade a 
fiscalização ou 0 acompanhamento pelo Contratante.
Parágrafo único - A Contratada, executado 0 objeto contratual, responderá pela solidez e seggrança da obra, objeto 
do presente contrato, nos termos da lei civil, sem restrições.

CLAÚSULA DÉCIMA PRIMEIRA ■ DO ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO DA EXECUÇÃO DO CONTRATO
11.1. A execução do contrato será acompanhada pelo Contratante, por meio da Fiscalizaçjão de Engenharia da 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano do Município de Fortim, que exercerá ampla e irrestrita fiscalização 
da obra, a qualquer hora, em toda a área abrangida pela construção, determinando 0 que for necessário à 
regularização das faltas ou defeitos observados, inclusi\<e quanto às obrigações da Contratada.
11.2. As vistorias efetuadas pelo Contratante deverãol^acompanhadas pelo engenheiro responsável pela obra, 
sendo registradas em documento diário próprio, pelo f is ç ^ ^ ^ t r a ta n te  e pelo engenheiro responsável pela obra.
11.3. No caso de alguns dos serviços não estarem e n fc o rro w ^ d e  com 0 contrato, a Fiscalizáção da Engenharia da 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano do íJíunicípio de Fortim impugnará a$ respectivas etapas, 
discriminando por meio de termo as falhas 01/  irregi^idades encontradas, ficando a Contratada, com 0 termo, 
cientificada das irregularidades apontadas e deogíé estará, conforme 0 caso, passível da$ sanções cabíveis. À 
Contratada caberá sanar as falhas apontadas, submetendo posteriormente as etapas impugnabas à nova verificação 
da Fiscalização da Engenharia da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano do Municípjo de Fortim.
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11.4. Todas as comunicações/ordens de serviço entre a Fiscalização e a Contratada serão trãnsmit)« 
visadas pelas partes, fotocopiadas para arquivamento no canteiro de obras.
11.5. A Contratada deverá facilitar à Fiscalização a vistoria das obras e serviços pactuados, bqm como a verificação 
de materiais/equipamentos destinados à empreitada, em oficinas, depósitos, armazéns ou dependências onde se 
encontrem, mesmo que de propriedade de terceiros.
11.6. À Fiscalização é assegurado o direito de ordenar a suspensão das obras e serviços, sem prejuizo das 
penalidades a que ficar sujeita a Contratada e sem que esta tenha direito à indenização, no caso de não ser atendida, 
dentro de 48 (quarenta e oito) horas, a contar da entrega da ordem de serviço correspondente, qualquer reclamação 
sofre defeito em serviço executado ou em material/equipamento adquirido.
11.7. Qualquer alteração do projeto e memorial descritivo deverá ser devidamente justificada e aprovada pela 
autoridade superior.
11.8. A Contratada deverá destacar um engenheiro civil, com experiência comprovada compativel com a obra ora 
contratada e de seu quadro de profissionais. Deverá, ainda, indicar o seu nome e número da insicrição junto ao CREA. 
Este engenheiro ficará á disposição da obra, por ela responsabilizar-se-á e terá atribuição de acompanhamento 
técnico de todos os serviços. O nome desse profissional constará da Anotação de Responsatjilidade Técnica (ART) 
relativa á obra objeto deste contrato.
11.9. A Contratada deverá submeter á Contratante a relação dos profissionais credenciados a prestar os serviços,
inclusive um mestre de obra de seu quadro de profissionais com vasta experiência em edificações compativeis com o 
objeto contratado (este deverá permanecer na obra, diariamente, durante toda a execqção). Deverá, ainda, 
discriminar a função que exercem, obrigando-se, ainda, a atender, no prazo de 48 (quarenta ^ oito) horas, eventual 
solicitação para afastar da obra qualquer empregado cuja permanência seja julgada, pelo Contratante, prejudicial ao 
fiel cumprimento deste contrato. I
11.10. É admitida a substituição de profissionais por outros profissionais com formação equivalente desde que 
aprovada pelo Contratante.
11.11. A fiscalização será exercida no interesse do Contratante e não exclui nem reduz ã responsabilidade da 
Contratada, inclusive perante terceiros, por quaisquer irregularidades, e, na sua ocqrrência, não implica 
corresponsabilidade do Contratante.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE
12.1. A Contratante se obriga a proporcionar á Contratada todas as condições necessárias ao pleno cumprimento das 
obrigações decorrentes do Termo Contratual, consoante estabelece a Lei ns 8.666/93 e suas alterações posteriores;
12.2. Promover por meio de seu representante, o acompanhamento e a fiscalização dos servjiços, sob os aspectos 
quantitativo e qualitativo, anotando em registro próprio as falhas detectadas e comunicahdo á Contratada as 
ocorrências de quaisquer fatos que, a seu critério, exijam medidas corretivas por parte daquela; j
12.3. Comunicar à Contratada toda e qualquer ocorrência relacionada com a execução do objeto contratual, 
diligenciando nos casos que exigem providências corretivas;
12.4. Providenciar os pagamentos á Contratada á vista das Notas Fiscais /Faturas devidamenté atestadas pelo Setor 
Competente.

CLÁUSUU DÉCIMA TERCEIRA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
13.1- Executar o objeto do Contrato de conformidade com as condições e prazos estabelecidos nesta TOMADA DE 
PREÇOS, no Termo Contratual e na proposta vencedora do certame;
13.2- Manter durante toda a execução do objeto contratual, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas 
as condições de habilitação e qualificação exigidas na Lei de Licitações;
13.3- Utilizar profissionais devidamente habilitados;
13.4 - Substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não $e prejudiquem o bom 
andamento e a boa prestação dos serviços; -v
13.5- Facilitar a ação da fiscalização na inspeção dos servi^^piostando, prontamente, o$ esclarecimentos que
forem solicitados pela CONTRATANTE; /
13.6- Responder perante a Prefeitura Municipal de FORT^, m e ^s ;^o  caso de ausência ou omissão da fiscalização, 
indenizando-a devidamente por quaisquer atos ou fatos le ^ o s  aos seus interesses, que possam interferir na 
execução do contrato, quer sejam eles praticadosí p p /  empregados, propostos ou mandatários seus. A 
responsabilidade se estenderá a danos causados a terceiros, devendo a CONTRATADA adotqr medidas preventivas 
contra esses danos, com fiel observância das normas emanadas das autoridades competer(tes e das disposições 
legais vigentes;
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13.7- Responder, perante as leis vigentes, pelo sigilo dos cluounteiitos iiidimseados, sendo qtiei a CÜNIl^A 
deverá, mesmo após o término do contrato, sem consentimento prévio, por escrito, da CONTRATANTÊr^aíer uso de 
quaisquer documentos ou informações especificadas no parágrafo anterior, a nâo ser para fins de execução do 
contrato;
13.8- Providenciar a imediata correção das deficiências e/ ou irregularidades apontadas pela CONTRATANTE;
13.9- Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo, também, de sua responsabilijdade o pagamento de 
todos os tributos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestação dos serviços contratados inclusive as 
contribuições previdenciárias fiscais e parafiscais, FGTS, PIS, emolumentos, seguros de acidentes de trabalho, etc, 
ficando excluída qualquer solidariedade da Prefeitura Municipal de FORTIM por eventuais autuações administrativas 
e/ou judiciais uma vez que a inadimplência da CONTRATADA, com referência ás suas obrigações, não se transfere a 
Prefeitura Municipal de FORTIM;
13.10- Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dos tribunos, seguros, encargos
sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do CONTRATO; j
13.11- Responder, pecuniariamente, por todos os danos e/ou prejuízos que forem causa^los à União, Estado, 
Município ou terceiros, decorrentes da prestação dos serviços;
13.12- Respeitar as normas de segurança e medicina do trabalho, previstas na Consolidação das Leis do Trabalho e 
legislação pertinente;
13.13- Responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e às precauções para evitar a
ocorrência de danos ao Urbanismo e a terceiros, observando o disposto na legislação federal, estadual e municipal 
em vigor, inclusive a Lei n“ 9.605, publicada no D.O.U. de 13/02/98; 1
13.14- Responsabilizar-se perante os órgãos e representantes do Poder Público e terceiros pbr eventuais danos ao 
Urbanismo causados por ação ou omissão sua, de seus empregados, prepostos ou contratados!
13.15- A CONTRATADA estará obrigada ainda a satisfazer aos requisitos e atender a tòdas as exigências e 
condições a seguir estabelecidas:
ajPrestar os serviços de acordo com o edital e seus anexos, projetos e as Normas da ABNT.
b) Atender às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais pormas internacionais 
pertinentes ao objeto contratado;
c) Responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços (s bens, bem como de 
cada material, matéria-prima ou componente individualmente considerado, mesmo que não sejjam de sua fabricação, 
garantindo seu perfeito desempenho;
d) Registrar o Contrato decorrente desta licitação no CREA, na forma da Lei, e apresentar o comprovante de 
“Anotação de Responsabilidade Técnica - ART" correspondente, antes da apresentação da primeira fatura, perante a 
Prefeitura Municipal de FORTIM, sob pena de retardar o processo de pagamento;

CLÁUSULA DÉCIMA-QUARTA ■ DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
14.1- Pela inexecução total ou parcial das obrigações assumidas, garantidas a prévia defesa, ajAdministração poderá 
aplicar à CONTRATADA, as seguintes sanções:
a) Advertência.
b) Multas de:
b.1) 10% (dez por cento) sobre o valor contratado, em caso de recusa da licitante VENCEDORA em assinar o contrato
dentro do prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados da data da notificação feita pela CONTRATANTE
b.2) 0,3% (três décimos por cento) sobre o valor da parcela não cumprida do Contrato, por diá de atraso na entrega
do objeto contratual, até o limite de 30 (trinta) dias; |
b.3) 2% (dois por cento) cumulativos sobre o valor da parcela não cumprida do Contrato e resci$ão do pacto, a critério
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, em caso de atraso superior a 30 (trinta)j dias na entrega dos
produtos.
b.4) O valor da multa referida nesta cláusulas será descontado “ex-offício” da CONTRATADA,!mediante subtração a 
ser efetuada em qualquer fatura de crédito em seu favor que mantenha junto à Seiiretaria Municipal de 
Desenvolvimento Urbano, independente de notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial;
c) Suspensão temporária do direito de participar de licitaça|y^ impedimento de contratar comja Administração, pelo 
prazo de até 02 (dois) anos;
d) Declaração de inidoneidade para licitar ou corlíratar bo l^^dm in is tração  Pública, enqjjanto pendurarem os 
motivos determinantes da punição ou até que a CpNTRATANjepromova sua reabilitação
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CLÁUSUU DÉCIMA-QUINTA ■ DA GARANTIA DA OBRA !
15.1. O objeto do presente edital tem garantia de 05 anos, consoante dispõe o art. 618 (jlo 
Brasileiro, quanto a vícios ocultos ou defeitos da coisa, ficando a Contratada responsável p|Dr 
decorrentes, sem prejuízo das demais ações e procedimentos cabíveis. !

rCfvil 
encargos

CLAUSULA DÉCIMA SEXTA -  SUB-CONTRATAÇÃO
16.1. A CONTRATADA poderá subcontratar parcela do objeto compreendendo ao limite de até 30% (trinta por 
cento) do objeto a ser contratado. Mediante autorização expressa formal do CONTRATANTE.

CLÁUSUU DÉCIMA-SÉTIMA - DAS RESCISÕES CONTRATUAIS
17.1 - A rescisão contratual poderá ser:
17.2- Determinada por ato unilateral e escrito da CONTRATANTE, nos casos enumerados no^ incisos I a XII E XVII
do art. 78 da Lei Federal n° 8.666/93; I
17.3- Amigável, por acordo entre as partes, mediante autorização escrita e fundamentada da agtoridade competente, 
reduzida a termo no processo licitatório, desde que haja conveniência da Administração;
17.4- Em caso de rescisão prevista nos incisos XII e XVII do art. 78 da Lei n° 8.666/93, sem que haja culpa do 
CONTRATADO, será esta ressarcida dos prejuízos regulamentares comprovados, quando os hquver sofrido;
17.5- A rescisão contratual de que trata o inciso I do art. 78 acarreta as conseqüências prevista^ no art. 80, incisos I a
IV, ambos da Lei n° 8.666/93. j

CLÁUSULA DÉCIMA-OITAVA - DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS !
18.1- Os recursos cabíveis serão processados de acordo com o que estabelece o art. 109 da Lei n° 8666/93 e suas 
alterações.
18.2- Os recursos deverão ser interpostos mediante petição devidamente arrazoada e subscrita pelo representante 
legal da recorrente, dirigida à Comissão de Licitação da Prefeitura Municipal de FORTIM.
18.3- Os recursos serão protocolados na Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, e encaminhados á 
Comissão de Licitação.

CLAÚSUU DÉCIMA-NONA • DO FORO i
19.1- Fica eleito o foro da Comarca de FORTIM, Estado do Ceará, para dirimir toda e qualquér controvérsia oriunda 
do presente, que não possa ser resolvida pela via administrativa, renunciando-se, desde já, a qijalquer outro, por mais 
privilegiado que seja.
E, por estarem acertados as partes, firmam o presente instrumento contratual em 02 (duas) vias para que possa 
produzir os efeitos legais.

FORTIM,___de. de 2018.

Ordenador de Despesas da SECRETARIA DE 
CONTRATANTE

Representante Empreèa 
CONTRATADA '

TESTEMUNHAS:

01. ______
Nome:
CPF/MF:

02. ______
Nome:
CPF/MF
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ANEXO-V

01. PROJETO BÁSICO
(Memoriais descritivos, plantas e justificativas técnicas)

02. ORÇAMENTO BÁSICO 
(Planilha orçamentária)

03. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO
(Cronograma de execução da obra e do desembolso financeiro).
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1. APRESENTAÇÃO

Este projeto prevê a recuperação com pavimentação em piçarra de uma estra(|a vicinal que dá 

acesso a comunidades rurais no municipio de FORTIM-CE. I

Será recuperado um trecho um com extensão total de 2,28Km com revestimento ^m piçarra 

com de 25,OOcm espessura. I
I

i
Será construido 01 bueiros.

MAPA DE LOCALIZAÇÃO E DE DMT

Figura 1 - Mapa de Localização do Trecho
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FICHA TÉCNICA

3.1. ESTRADA VICINAL.

L o c a liz a ç ã o ; Município de FÇ)RT1M
C o o rd e n a d a s  (In íc io  do  T rech o  0 1 ): E:627998.3020 N ; 9í>11632.2581

C oordenadas (F in a l do  T recho  01 ): E;626262.9839 N;93 10188.2803
C o o rd e n a d a s  (In íc io  do  T rech o  0 2 ): E :625566.1014N;9f 10104.7349
C oordenadas (F in a l do T recho  02 ): E:624020.8213 N :9 í 10626.8499
Extensão: 2.280,00r 1

L a rgu ra  da p lataform a: 6,00m
T a lu d e s  C orte/A terro : 1,5 :1
Revestim ento; P iç a r r a
Volum e Revestimento: 2.736,00
V o lum e  de Aterro  para construção 
dos bu e iro s

1.768,10m 3

BUEIROS
Bueiro Simples 0  l,00m 01
P o p u la ç ã o  ben e fic iad a : 500 pesso. IS

Prazo de conclusão 90 dias
Orçamento:
D a ta -B ase : SICRO CENOV/2016, SI 

2018 E SEINTRA 
DESONERAD

NAPI FEV 
>24 (NÃO  
a S)



4. ESTUDOS TOPOGRÁFICOS

Em todo trecho envolvido no projeto foram realizados estudos topográficos divididos er n l r ^

etapas:

Locação do eixo da estrada, com estaqueamento de 20,0m em 20,Om e marcações 

intermediárias de 5,0m em 5,0m. Pontos demarcados com uso de piquetes e testemunhas 

de madeira.

□ Nivelamento do eixo da estrada, com estaqueamento de 20,0m em 20,Om e locação por 

método geométrico.

Nivelamento das seções transversais, realizado em cada estaca de 20 

os lados, com largura de 10,00 para cada lado, onde se loca os obstác 

para caracterizar um cadastro. Empregou-se o método taquiométrico

,0m, para ambos 

ulos encontrados
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5. DRENAGEM DA RODOVIA

de topografia. Posterionnente, após visita da equipe técnica, “ in loco” , foram identificados todos os 

possiveis pontos de travessia de águas pluviais, mesmo os que aparentemente representavam 

pequenas grotas, sendo proposta a execução de bueiros, evitando assim, o acumulo de água na 

pista de rolamento, o que diminuiria sua vida útil da via.

A delimitação das bacias hidrográficas foi realizada utilizando os dados do pro eto TOPODATA,

através do qual foi possível obter o modelo Digital de Elevação (MDE) e suas 

elaborados a partir dos dados SRTM disponibilizados pelo USGS na 

computadores.

derivações locais, 

•ede mundial de

Para o dimensionamento dos bueiros do projeto executivo utilizou-se planilha para cálculo de 

vazões e carga hidráulica atuante em conduto segundo o método do Tempo de Concentração e 

Coeficiente de Deflúvio Peltier/Bonnenfant para os postos pluviométricos do En y. Otto Pfafstetter 

(Posto Quixeramobim). Considerando que todos os bueiros possuem área de contribuição inferior 

a 400ha, a vazão máxima foi obtida através do Método Racional.

P t!( l
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5.1. Dimensionamento dos bueiros

Bacia Área (A) Taivague _ ...... Intensidade
Ptuviométrlca Vazão (Q) Tempo de 

Recorrência (TH) TUBO Tipo de Bueiro 
Existente na Obra

Dliéensões do ̂ elro/ Carga Hidráulica 
(HW D)L a Doél. B (ê«4>düver)

N“ Estaca Ha Hm - m/m mm/h Áoos 4 m
1 43*15 9.74 5.11 1,64 0.006 88.76 1.21 20.0 1 BSTC 100 J30 1.03

1
____ ___

 ̂PRÈ
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6. MEMORIAL DESCRITIVOS E ESPECIFICAÇÕES

6.1. RECUPERAÇÃO DA ESTRADA

6.1.1. Generalidades

As presentes especificações descrevem de um modo geral os trabalhos neces; 

das obras de recuperação construção de estradas no município de FORTIM-C

sanos a execução 

E.

A execução das obras seguirá em todos os pormenores os desenhos e textos explicativos do 

projeto.

6.1.2. Desmatamento e Lim peza

A s áreas de construção e as áreas dos bancos de empréstimo e faixa de caijninho de serviço 

deverão ser desm atadas e limpas.

O desmatamento consistirá no corte, desenraizamento e remoção de todas as arvores, arbustos, 

bem como troncos e quaisquer outros resíduos vegetais que seja preciso rotirar para poder 

efetuar corretamente a raspagem e a construção da Obra.

A limpeza consistirá na remoção dos materiais produzidos pelo desmatamento assim como dos

postes, pedras, arames e qualquer outro objeto que se encontre nas áreas desmatadas e que

impeça o desenvolvimento normal das tarefas de construção e ponham em peri 

das obras ou o trânsito sobre elas.

Consideram-se também como parte das operações descritas, a demolição 

menores localizadas dentro das áreas desmatadas e a retirada e o bota-fora dos

go a estabilidade

de edificações 

materiais.

|A s operações de desmatamento e limpeza poderão ser efetuadas, indistintamente, à mão ou 

mediante o emprego de equipamentos mecânicos, todavia, estas operações de^'erão efetuar-se, 

invariavelmente, antes dos trabalhos de construção, com a necessária antecedência para não 

retardar o desenvolvimento normal destes.

Nas áreas em que, após a limpeza ou a escavação, note-se que a operação de c esenraizamento

produziu excesso de escavação, será indispensável que se reaterre os vazios de tal modo, que a

densidade do reaterro resulte aproximadamente igual a do terreno natural adjacesnte.

6.1.3. Rem oção de Terra Vegetal

Entende-se como raspagem a remoção da camada superficial do terreno natural (inclusive ervas e 

pastos), numa espessura suficiente para eliminar terra vegetal, turfa, barro, ma;éria orgânica e 

demais materiais indispensáveis depositados no solo. Esta providência se fa;: necessária na 

preparação do terreno para receber os aterros. '
^ P «FEITURA
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Na raspagem feita em bancos de empréstimos, deve-se remover a camada super 

material não seja aproveitável para a construção.

Nas áreas de construção, remover-se-á a camada superficial imprestável para o asse 

plataforma.

A operação de raspagem não se limitará a simples remoção das camadas 

incluirá a extração de todos os tocos e raízes que forem inconvenientes para o 

qualquer motivo, não tenham sido retirados durante a operação de desmatamerlt'

superficiais, mas 

tjrabalho e que, por 

o e limpeza.

6.1.4. Bota-fora de M ateriais

Todos os materiais provenientes do desmatamento e limpeza das áreas deve -ão ser colocados 

fora delas, de maneira tal que não interfiram nos trabalhos de construção a serem executados 

posteriormente.

As árvores, arbustos e demais materiais combustíveis deverão ser empilhados e queimados 

oportunamente, tomadas as precauções necessárias para evitar a propagação do fogo às 

vizinhanças.

6.1.5. Escavações (Cortes)

A s escavações serão efetuadas segundo indicações dos desenhos, tornai 

precauções para manutenção dos terrenos abaixo e acima dos perfis, nas 

estáveis condições possíveis.

Ao término dos trabalhos, as superfícies escavadas das áreas expostas 

apresentar uma boa aparência, com taludes estáveis e convenientes drenados, 

os efeitos de erosão.

iido-se todas as 

melhores e mais

de

vista deverão 

modo a evitar

I De acordo com a natureza, as escavações serão divididas nas seguintes classes:

a) Escavações em Rochas: As escavações de trechos contendo rocha sã, fraturada e 

decomposta ou simplesmente matacões isolados, serão executadas inicialmente à frio, isto é, 

utilizando-se marteletes rompedores ou outros equipamentos adequados. Nos desmontes de 

pedra com volume superior a l,Om^ serão utilizados explosivos, devendo-se tomar rigorosas 

medidas de proteção tanto no armazenamento dos mesmos como na execução do; 

evitar danos a pessoas e propriedades vizinhas.

b) Escavações em Terra: As escavações em terra serão aquelas executadas em solos.

materiais soltos e fragmentos de rochas com volume inferior a 1,0m*, que serão e 

ou mecanicamente. Deverão ser tomadas medidas de segurança, para evitar des 

escorregamento de taludes.

s serviços, para

scavados a mão 

inoronamento e

^  PREFEtnjRA 
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Os materiais escavados ou provenientes de jazidas de empréstimos, que não 

aplicados na obra imediatamente, deverão ser acumulados, provisoriamente, eií 

estoque. As pilhas de estoque serão dispostas em áreas determinadas em fun(?ão das ope*(bj!<ães 

a serem executadas e das distâncias de aplicação de material escavado. Estes locaisaeverão 

também ser preparados com limpeza prévia, de modo que não ocorra a contaminação do material 

depositado. Além disso, as áreas adjacentes deverão também ser preparadas, de modo a 

possibilitar a nova drenagem das pilhas de estoque. Ao término da utilização das pilhas de 

estoque, as superfícies remanescentes, expostas à vista, deverão estar limpas, com bom aspecto 

e em perfeita ordem.

Os materiais remanescentes das escavações que não tiverem sua utilização aprovada para aterro

e reaterros deverão ser afastados e espalhados em áreas indicadas no projeto. de maneira a não

prejudicar o andamento dos serviços e reduzir as distâncias de transporte. Os materiais 

excedentes das pilhas de estoque serão também transportados para as áreas de bota-fora mais 

próximas. Deverá ser executada uma drenagem adequada para proteger os taludes das áreas de 

bota-fora a fím de evitar deslizamentos, erosão, etc.

6.1.6. A terros e Reaterros

Serão considerados como aterros os serviços de elevação da cota do terreno na; 

de material em trechos confinados e como reaterros o mesmo serviço anterior, 

proveniente dos cortes.

t arai ou reposição 

feito com material

6.1.7. Lançamento e Espalhamento

Serão adotadas, em princípio, as espessuras antes da compactação, de toldas e quaisquer 

camadas, de 20cm. Poderá se modificar tais espessuras á luz de observações em aterro-teste ou 

na praça de compactação ao longo da execução do maciço. Em nenhuma hipótese as camadas 

terão espessuras antes da compactação superior a 35cm.

As camadas iniciais serão lançadas de modo a tomarem as depressões existertes na fundação 

até estabelecer-se uma superfície uniforme com inclinação máxima de 8%.

A s camadas deverão ser lançadas em faixas longitudinais paralelas ao eixp 

circulação dos equipamentos deverá ser essencialmente paralela ao eixo da e 

será deslocada sistematicamente para impedir a laminação por excesso de combactação

da estrada. A 

átrada e sua rota

Praças de compactação adjacentes deverão ter seus extremos defasados de rianeira a evitar 

juntas ortogonais ao eixo da estrada que propiciem caminhos preferenciais de psrcolação.

As camadas deverão ser lançadas de forma a manter uma inclinação de 3 a 5°/<  ̂

lados da praça de compactação, a fim de facilitar o escoamento das águas 

iminência de chuva e antes dos períodos curtos de interrupção (fins de semana.

caindo para os 

de chuva. Na 

feriados e etc.).
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toda a praça deverá ser alisada pela passagem do rolo pneumático ou de outros 

pneumáticas. Em contraposição, no caso de se ter que abandonar determina 

período de interrupção, a área compactada será coberta por uma camada solt^: 

devidamente a cota alcançada pela compactação, para reencontrá-la, sem q 

prosseguimento futuro dos trabalhos.

veículos 

qa praça portjb 

, após Degistoír- 

dalquer dúvida, no

Dentro do maciço de terra compactada não serão permitidos desníveis trans>' 

que 10 camadas. Em casos excepcionais, serão adotadas rampas máximas de

Seixos com dimensão superior a 20cm deverão ser manualmente remoVidos da camada 

espalhada.

6.1.8. Com pactação

Os trabalhos de compactação serão orientados de forma a garantir um maciço compactado, 

essencialmente uniforme, isento de descontinuidades e de laminações 

características de resistência, comportamento tensão-deformação e permeabilidade iguais ou 

melhores do que as que serviram de base para o projeto. A garantia de consecução de tal produto 

será objeto de ensaios, perfurações, amostragem e observações diversas, diretas ou indiretas, de 

campo ou de laboratório.

b rio i

ersais de mais do 

1:2,5 (V;H).

ligai

A compactação será executada com rolos pé-de-cameiro, que devem 

limpadores convenientes dispostos de modo a impedir que os solos fiquem li 

Os rolos compactadores deverão passar sempre em direção paralela ao 

completando um igual número de passadas sobre cada faixa lançada. Se os 

realizar curvas nas extremidades da área em compactação em dada 

compactada será considerada tão somente com a coberta pelo rolo em sua ti 

reta. A fixação do número de passadas dos rolos e do carregamento dos mes: 

fase inicial da compactação do aterro com fundamento nos primeiros resultados

star providos de 

dos aos mesmos, 

eixo da estrada, 

rolos tiverem que 

operação, a área 

ranslação em linha 

imos será feita na 

obtidos.

No caso de se prever a exposição prolongada de uma superfície após compacjtação, esta deverá 

ser recoberta para protegê-la contra a secagem excessiva.

Em áreas junto a quaisquer corpos sólidos rígidos existentes ou instalados 

estrada e em locais sem espaço suficiente para a compactação industrial, a 

procedida por meio de soquetes mecânicos tipo “ sapo” , de preferência a 

espessura das camadas antes da compactação não será superior a 1 Ocm.

de

A conformação da seção final será feita compactando-se até cerca de 0,50m a 

indicado nos desenhos de construção e cortando-se para obter a seção projetadi

ntro do corpo da 

compactação será 

comprimido. Aelt

mais do que o 

a.

PREFHTURA 
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6.1.9. Revestimento

O revestimento final da estrada deverá ser executado em piçarra, em uma

obedecendo ao mesmo procedimento do item anterior.

6.1.10. Bueiros

Os bueiros serão construidos em tubos de concreto armado, no diâmetro de

lOOOmm na espessura mínima de 8cm, assentados sobre colchão de al 

argam assada, traço 1:4 de cimento e areia grossa e abas também em a 

argam assada, revestida com argam assa de cimento e areia grossa no traço 1

Serão de boca simples e obedecerão às normas do DER.

Co . . ^

600mm, 800mm, 

venaria de pedra 

venaria de pedra 

3.
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7. SEÇÃO TIPO DA VIA

Figura 2 Seção tipo da via
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8. MEMORIA DE CALCULO

8.1, M emória de cálculo da estrada

OBRA: RECUPERAÇÃO ESTRADA VICINAL (PIÇARRA)
LOCAL: ESTRADA VICINAL CAMPESTRE, FORTIM - CE

MEMORIAL DE CÁLCULO

ITEM CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS UN QUANT

1 S E R V I Ç O S  P R E L I M I N A R E S i
1.1 74209/001 Placa da obra 6 . 4 0

A r e a  =  3 , 2 * 2 , 0 m

1.2 C3375
MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS EM CAVALO MECÂNICO C/ 
PRANCHA DE 3 EIXOS

- - - - - - - - - - - - - - - - - - T
I

0 1  H S C A V A D E I R A  X 1 3 5 , D 0 K M  X 2 ( i O A  E  V O I T A )  = Km 2 7 ( 1 . 0 0
Q l  M O TO N IVELAU O R A R  1 3 5 , O O R M  X 2  (ID A  E V O LTA) = Km 27(1.00
C l R E T R O E S C A V A D E I R A  X  1 3 5 . 0 0 K M  X  2  ( i D A  E  V O L T A )  *■ Km 27(1.00
0 1  R O L O C O M P A C r A í X m X  B 5 , 0 0 X M  X 2  (ID A  E V O L T A )  » Km 27(1.00
D l  T R A T O R  D E  E S T E I R A S  X 1 3 5 , 0 Ú K M  X  2  ( i D A  E  V O l T A )  = Km 2 7 q . 0 0
0 2  T R A T O R  O E  P f i i  E U S  X  1 3 5 , D 0 K M  X  2  ( f O A  E V O L T A )  = Km 540. 3 0
T O T A l Km 1,890 3 0

1.3 73672
D E S M A T A M E N T O  E  L I M P E Z A  M E C A N I Z A D A  D E  T E R R E N O  C O M  
A R V O R E S  A T E  0  1 5 C M ,  U T I L I Z A N D O  T R A T O R  D E  E S T E I R A S  
( D E S M A T A M E N T O  L A T E R A L  D E  V I A )  ( M 2 1

m ^
1 5 . 6 8 C . 0 0

T R E C H O  0 1 ( 0 + 0 . 0 0 - 1 1 4 + 0 . 0 0 ) = 2 . 2 8 0 m  + T R E C H O  0 2 ( 1 5 2 + O . C X ) -  
2 3 4 + 0 . 0 0 ) =  1 . 6 4 0 m  x 4 . 0 0 t n  ( 2 . 0 0 m  d e  c a d a  l a d o )

1.4 73672

D E S M A T A M E N T O  E  L I M P E Z A  M E C A N I Z A D A  D E  T E R R E N O  C O M  
A R V O R E S  A T E  0  1 5 C M ,  U T I L I Z A N D O  T R A T O R  D E  E S T E I R A S  
( D E S M A T A M E N T O  L A T E R A L  D E  V I A )  ( M 2 ) [ ( V O L U M E  D O  
R E V E S T I M E N T O  P R I M Á R I O + V O L U M E  D O S  B U E I R O S )  /  
í  E S P E S S U  R A  Ú T I L  D A  J A Z I  D A  =  1 . 5 0  m  1  =

4 , 3 1 4

I
!

7 3

= 4 . 7 0 4 + 1 . 7 6 8 , 1 0 / 1 . 5 0 m  i
1.5 1 A 01 105 

01 EXPURGO DE JAZIDA (CONST, e REST)
45 00

= 1 5 0 .œ x l5 0 .œ x 0 .2 0 m
1.6 C2840 I N D E N I Z A Ç Ã O  D E  J A Z I D A 6 2 0 i 3 . 4

= 4 . 7 0 4 , 0 0 + 1 . 4 9 6 . 4
2 M O V I M E N T A Ç Ã O  D E  T E R R A  ( A T E R R O  P A R A  B U E I R O )

2 SOÍ 100 
22

2 0 3 3 3 2
2.1 E s c .  c a r g a  t r a n s p .  m a t  i s  c a t  D M T  5 0  a  2 0 0 m  c / e  (  m 3 )

C O N F O R M  E  Q U A D R O  R E S U M O  D E  T E R R P I E N A G E M
3 P R E P A R O  D E  S U B - L E I T O

3 . 1 5 S  02 110 
00 Regularização do subleito n f

23,520.
_

=3.920,00 X 6.00m
4 P A V I M E N T A Ç Ã O

4.1 2 S 0 1  100 
33 Esc. carga transp, mat 1' cat DMT 3000 a 5000m c/e m̂ 8,114. 10

=3.920,00m x 6,00m x 0.30m x 1,15(fator de 
homoqeneização)

4 . 2 5 S 0 1  510 
00 Compactação de aterros a 95% proctor normal nrf*

7,056. (JO

=3.920,OOm x 6,0Om x 0,30m
5 O B R A S  D ' A R T E  C O R R E N T E S

51 2 S  04 101 
03 Boca BSTC D=1,00m normal ( und) und 51!0

01 Bueiro x 02 Bocas

5.2 2 S  04 100 
03 Corpo BSTC D= 1,00m ( m) m 1 0 0 0

=01 bueiro x lO.QOm
^ PREFEITURA

JOSÉ DC CARMO DE SALES
EN06NHEIRO CIVn.

RNP .  OSOUfiaSft-HCREA-CE)
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OBRA: RECUPERAÇÃO ESTRADA V ICIN A L (PIÇARRA)
LOCAL: ESTRADA V ICIN A L CAMPESTRE, FORTIM -  CE

MEMORIAL DE CÁLCULO

ITEM CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS UN 1 QUANT

5.3 C2980 TRANSPORTE DE TUBOS E CONEXÕES DE FoFo, AÇO OU  

CONCRETO (T)
T  1

1___ .. 1
9.98

=10 Tubos de 10OOm x 998Kg/1000 i
6 A DM IN ISTR AÇ ÃO

EQ UIPE DE TO PO G R AFIA  (M ÉS) i
i8595(Seinf Valor mês auxiliar de topografia (c»m encargos sociais- 1 

ra) 85%) 1,970.12
18592

(Seinfra) Valor mês topografo (com encargos sociais-85%) 3,912.69
18608

fseinfra) Equipamento de topografia 2,800.00

C om posição  da equipe de topo grafia  :
01 topógrafo 3,912.69
02 auxiliares de topografia = 1970,12 x 2,00= 3,940.24
01 Equipamento de topografia 2,800.00

6.1 V a lo r da Equipe sem BDI 10,652.93
EQ UIPE D E LABO RATÓ RIO  (M ÊS)

l8596(Seinf Valor mês auxiliar de laboratório (com encargos sociais- 
ra) 85%) 1,970.12

18594
(Seinfra) Laboratorista (com encargos sociais-85%) 3,922.79

18609
(seinfra) Equipamentos de laboratório 2,850.00

!

C om posição  da equipe de laboratorio  ;
01 laboratorista 3,922.79
01 auxiliar de laboratório 1,970.12
01 equipamento de laboratório 2,850.00

6.2 V a lo r da Equipe sem BDI 1 8,742.91

JOSÉK
ENG ^NHCi

RNP-oMuased-

PfEFEITURA
CARMO DE SALES—■•RO civn.

i-MCREA-CE)
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8.2. QUADRO DE CUBAÇÃO CORTE/ATERRO

8.2.1. Q uadro de cubação dos Bueiros da E strada

Relatório de Volumes
Gmpo de Seções: BUEIRO 01 
Estaca Inicial: 36+10.000 
Estaca Final: 46+0.000

E s ta c a
Á r e a  de 

C o rte  
(m 2 )

V olum e
de

C o rte
(m 3 )

Á r e a  de 
A terro  
(m 2 )

V olum e
A terro

(m 3 )

Vol.
A cum .
Corte
(m 3 )

V ol.
A cum ,
A terro
(m 3 )

Dif. Vol. 
A cu m . 

(m 3 )

36+10.000 0.02 0 0.21 0 0 0 0
3 7 + 0 .0 0 0 0 0.08 1.45 8.28 0.08 8.28 -8.2
3 8 + 0 .0 0 0 0 0 3.95 53.93 0.08 62.21 -62.13
3 9 + 0 .0 0 0 0 0 6.99 109.34 0.08 171.55 -171.47
4 0 + 0 .0 0 0 0 0 12.37 193.54 0,08 365.1 -365.01
4 1 + 0 .0 0 0 0 0 15.15 275.19 0.08 640.28 -640.2
4 2 + 0 .0 0 0 0 0 17.52 326.66 0.08 966.94 1 -966.86
4 3 + 0 .0 0 0 0 0 14,03 315.5 0.08 1282.44 1 -1282.4
4 4 + 0 .0 0 0 0 0 11.51 255.48 0.08 1537.92 -1537.8
4 5 + 0 .0 0 0 0 0 5.2 167.12 0.08 1705.04 -1705

1

4 6 + 0 .0 0 0 0 0 1.12 63.17 0.08 1768.21 -1768.1

15



8,3. QUADRO DE DISTRIUIÇÃO DOS M ATERIAIS

LO CA LIZA ÇÃ O  E D ISTRIBUIÇÃO  DOS M ATERIAIS PARA TERRA PLEN A GEM  - TRECH O 01
ORIGEM DO MA l ERIAL ESCAVADO DESTINO DO MATERIAL ESCAVADO

LOCALIZAÇÃO VOLUMEESCAVADO(m3) VOLUMECOMPACTADO(m3) CAT.

LOCALIZAÇÃO

FINALIDADE DMT (M)

MOMENTO 
EXTRAORDINÁRIO 
DE TRANSPORTE 

(M3XKM)
ESTACA DESCRIÇÃO ESTACA JD E S G R ÍÇ ^

692 + 0.000 JAZIDA 01 2,033.315 1,768.100 U 42 + 0.000 B U E IR O  01 Corpo de aterro 13000.00 26433.10
2,033.32 1,768.10 T O TA L 26,433.10

- Para fins de cálculo da distância de transporte considerou-se que a  jaz id a  está a uma distância de 10,00Km para o início do Trecho 02, o que equivale a 
692 estacas.
- Para obtenção do volume escavado considerou-se um fator de homogeneização de 1,15.

16



9. ORÇAM ENTO

Conforme demonstrado no item 10.4, o orçamento mais vantajoso para p administração é 
o não desonerado, portando, todas as peças apresentadas a seguir refei|em-se à insumos 
não desonerados. i

9.1. C om p osição  do B D I

(1  +  4 C  +  S +  /? +  G)(l +  DF )(1  +  L) 
---------------------------------------------------------------------‘
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9.2. E ncargos So c ia is  D e s o n e ra d o

Horista= 116,33% Mensalista = 73,24%A + B + C + D

COD D ESCRIÇÃ O H O  R A  % M EÍ %

1

A GRUPO A

A l INSS 2 0 .0 0 0 0 20. D O O O

A2 SESI 1 .5 0 0 0 l. 5000

A3 SEN Al Í . O O O O 1. )0 0 0

A4 INCRA 0 ,2 0 0 0 0. Í O O O

A5 SEBR A E 0 .6 0 0 0 0. i O O O

A6 Salário Educação 2 .5 0 0 0 2. 1000

A7 Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3 .0 0 0 0 3 . »000

A8 FG T S 8 .0 0 0 0 8. io o o

A9 SECONCI 0 .0 0 0 0 0. 300 0

TOTAL 3 6 .8  0 0  0 3  6  .8  C 0  0

B GRUPO B

BI R epou so  Sem anal R em unerado 1 7 .8 7 0 0 0. 300 0

B2 Feriados 3 .7 2 0 0 o .o p o o

B3 Auxílio - Enfermidade 0 .9 1 0 0 0 .6 9 0 0

B4 13° Salário 1 0 .9 2 0 0 8 .3 B 0 0

B5 Licença PaternidadE 0 .0 8 0 0 o .o io o

B6 Faltas Ju stificadas 0 .7 3 0 0 0 .5 6 0 0

B7 D ias de C huvas 1 .6 5 0 0 o .o io o

B8 Auxílio Acidente de Trabalho 0 .1 2 0 0 0 .0 9 0 0

B9 Férias G ozad as 1 0 .4 2 0 0 7 .9 ^ 0 0

BIO Salário Maternidade 0 .0 3 0 0 0 .0 2 0 0

TOTAL 4  6 .4  5 0  0 17 ,7 i d o

C GRUPO C

C l Aviso Prévio Indenizado 6 .3 5 0 0 4 .8 5  )0

C2 Aviso Prévio Trabalhado 0 .1 5 0 0 0.1  )0

C3 Férias Indenizadas 3 .5 6 0 0 2 .7 2 0 0

C4 D epósito  R e sc isã o  Sem  Ju sta  C au sa 4 .8 4 0 0 3 .6 9 0 0

C5 Indenização Adicional 0 .5 3 0 0 0 .4 1 0 0

TOTAL 15 .4  3 0  0 11.7  8 0  0

D GRUPO D

D l Reincidência de Grupo A sobre Gnipo B 1 7 .0 9 0 0 6 .5 2 C 0

D2 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência do 
FG T S sobre Aviso Prévio Indenizado

0 .5 6 0 0 0 .43G 0

TOTAL 1 7 .6  50  0 6 .9  5  0 0

PREfl 
JOSÉ DO C/ENOCsMlRNP-0a03«»Ŝ(

eruRA
:-ÍRM00E SALEScivn.KCREÂE)
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Horista= 118,19% Mensalista = 74,47%A + B + C + D

Encargo Social Não Desonerado

COD D ESCRIÇÃ O HORA % M E 5 %

A GRUPO A

A l IN SS 20.0000 20 0000

A2 SESI 1.5000 1 5000

A3 SENAI 1.0000 1,0000
A4 INCRA 0.2000 0.2000

A5 SEBR A E 0.6000 o.s000

A6 Salário Educação 2.5000 2.5000

A7 Seguro Contra A cidentes de Trabatho 3.0000 3.)000

A8 FG T S 8.0000 8.)000

A9 SECONCI 0.0000 0.)000

TOTAL 3 6.8 0 0 0 3 6 .8( 00

B GRUPO B

BI R epouso  Sem anal R em unerado 17.8700 0.( 000

B2 Feriados 3.7100 0.( 000

B3 Auxílio - Enfermidade 0.9200 0."000

B4 13“ Salário 10.9700 8.:300

B5 Licença PaternidadE 0.0700 0.0500

B6 Faltas Ju stificadas 0.7300 0.5600

B7 D ias de C huvas 1.6600 o.oboo

B8 Auxílio Acidente de Trabalho 0.1 00 O.OBOO

B9 Férias G o zad as 1 .2600 8.5600

BIO Salário Maternidade 0.0300 0.0200

TOTAL 4 7.3 3 0 0 18 .2 9 p 0

C GRUPO C

C l Aviso Prévio Indenizado 7.0700 5.3■ 00

C2 Aviso Prévio Trabalhado 0.1700 0.1; 00

C3 Férias Indenizadas 3.1700 2.4 100

C4 D epósito  R e sc isã o  Sem  Ju sta  C au sa 5.0100 3.Í 100

C5 Indenização Adicional 0.5900 0.4 ÍOO

TOTAL 16 .0 10 0 12 .17( 0

D GRUPO D

D l Reincidência de Grupo A sobre Gm po B 17.4200 6.' 3)0

D2 Reincidência de Gm po A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência do 
FG T S sobre Aviso Prévio Indenizado

0.6300 0.̂ 8)0

TOTAL 18.0 50 0 7 ,2 00

PRfl 
JOSÉ DC

ENOEi 
R N P -

:fe ít u r a  
dARMO DE SALES
El M im o  cfvn.

O a »  Bieft^CREA-CE)
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9.3. Orçamento Geral

9.3.1. Desonerado

OBRA: R EC U PER A Ç Ã O  ESTRADA V IC IN A L (PIÇARRA) 
LOCAL; ESTR A D A  V IC IN A L C A M P ES TR E , FORTIM  - C E

16. O R Ç A M EN TO

B D I|= 28.48%
ITEM S IC R O /S IN A PI ESP EC IFIC A Ç Ã O  DOS S ER V IÇ O S UN Q U A N T P.U N ITA R IO

S /B D I
p . u n it ã r Ío  

C /B D I i
PREÇ O  TOTAL

1 S E R V IÇ O S  P R E LIM INA R ES
1.1 74209AD01 Placa de obra em chapa de aco aalvanizado 6.40 274.17 352.25 2,254.40
1.2 C3375 MOBILIZAÇÃO  E D ESM O B IL ÍZAÇAO  DE 

EQ U IPAM EN TO S EM  CAVALO  M ECÂN ICO  
a  PRAN C H A  DE 3 E IXO S

1,890.00 5.36 6.89 13,022.10

| , . 3
73672

01 R E T R O E SC A V A D E IR A X 1 3 5 .0 0 K M X 2  
(IDA E VOLTA) =

15.680,00 0.43 0.55 8,624.00

1.4 73672

D ESM ATAM EN TO  E  L IM PEZA  M ECAN IZADA  
D E  T ER R EN O  COM  A R V O R E S  ATE  0  15CM, 

UTILIZANDO TRATOR D E  E ST E IR A S  
(DESM ATAM ENTO  LATERAL D E  VIA) 
(M2)[(VOLUME DO  REV EST IM EN TO  

PR IM ÂR IO +VO LU M E D O S  BU E IRO S) / 
(E S P E S S U R A  ÜTIL DA  JAZIDA  = 1,50 m) =

4,314.73 0.43 0,55 2,373.10

1.5 1 A  01 105 01 EXPU RG O  D E  JAZIDA (CONST. e REST) 4,500.00 2.30 2.96 13,320,00
1.6 C2840 INDEN IZAÇÃO  D E  JAZIDA 6,200.40 1.28 1.64 10,168.66

S UB TO TA 1 47,507.86
2 M O V IM E N TA Ç Ã O  DE TE R R A  (ATERRO  PARA BUEIRO)

2.1 2 S  01 100 22
Esc. carga transp. mat 1* cat DMT 50 a 200m 

c/e (m 3) 2033.32 6.58 8.45 17,181.55

SU B TO TA J 17.181.55
3 PREPAR O  DE S U B -LEITO 1

3.1 5 S  02 110 00 Regularização do subleito 23,520.00 1.06 1.36 i 31,987.20
SUBTOTAL! 31,987.20

4 PAVIM EN TA Ç Ã O 1
4,1 2 S O Í 100 33 Esc. carga transp. mat 1* cat DMT 3000 a 

5000m c/e
8,114.40 16.50 21.20 172,025.28

4.2 5 S O Í  510 00 Compactação de aterros a 9 5 %  proctor normal m® 7,056.00 3.49 4.48 31,610.88
SUBTO TAL 203.836.16

5 OB R A S D'ARTE C O R R EN TE S
5.1 2 S 0 4  101 03 Boca BSTC  D=1,00m normal ( und) und 2.00 2,602.38 3,343.54 6,687.08
5.2 2 S  04 100 03 Corpo BSTC  D=1,00m ( m) m 10.00 775.10 995 85 9.958.50
5.3 C2980 TR A N SP O R T E  D E  TU BO S E  C O N E X Ó E S  DE 

FoFo, A Ç O  OU C O N C RETO  (T)
T 9.98 25.21 32.39 323.25

SUB TO TA L 16.968.83
6 A D M IN IS T T t A Ç À O  L O C A L

6.1 EQ U IPE  DE TO PO G R AFRIA
Equipe de topografia mês 3,00 13,68688 : 41,060.64

EQ U IPE  DE LA B O R A TÕ R IO  i
6.2 Equipe de Labortaório mês 3.00 11,232.89 i  33,698.67

A D M IN ISTR AÇ Ã O  1

6.3 93567
EN G EN H E IRO  C IVIL D E  O BR A  PLENO  C O M  
E N C A R G O S  C O M PLEM EN T A RES

mês 3.00 14,407.00 I 43,221.00

I
6.4 93567

EN CA R REG A D O  G ERAL DE O B R A S  COM  
E N C A R G O S  C O M PLEM EN T A RES

mês 3.00 8,475.40 I 25.426.20

I
SUB TO TA L 143,406.51

TOTAL GERAL 460.688.11

FONTE DE PREÇOS: S IC R O  C E  N O V  2016 (DESO NERADA), S IN A PI CE D EZ/2016(D ES O N E R A D A ) E S E IN FR A  CE N 024.^ (D E S O N ER A D A ) 
BDI=28,48%
üa e laboratório (vide memória de cálcuio). !
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9.3.2. N ão Desonerado

OBRA: RECUPERAÇÃO ESTRADA VICINAL (PIÇARRA) 
lO C A L: ESTRADA VICINAL CAMPESTRE. FORTIM - CE

ORÇAMENTO GERAL NÃO DESONERADO BDI = 28.48%
ITEM

SICRO/SINAPI ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS UN QUANT P.UNITÁRIO
S/BDI

P.UNHÂF
C/BPI

JO PREÇO TOTAL

1 SERVIÇOS PRELIMINARES
1.1 74209/001 Placa de obra em chapa de aco galvanizado á.-iô 274.17 357.: 8 2,287.23
1.2 C3375 MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS EM CAVALO MECÂNICO 
C/ PRANCHA DE 3 EDÍOS

1,890.00 5.44 6.9< 13,211,10

1.3 73672 01 RETROESCAVADEIRA X 135.00KM X 2 
(IDA E VOLTA) =

m’ 15,680.00 0.44 0.57 8,937.60

1.4 73672

DESMATAMENTO E LIMPEZA 
MECANIZADA DE TERRENO COM 

ARVORES ATE 0  15CM UTILIZANDO 
TRATOR DE ESTEIRAS (DESMATAMENTO 

LATERAL DE VIA) (M2)[(VOLUME DO 
REVESTIMENTO PRIMÁRIO+VOLUME DOS 
BUEIROS) / (ESPESSURA IHTL DA JAZIDA 

= 1,50 m) =

m" 16,677.60 0.44 0.57 9,506.23

1.5 1 A 01 105 01 EXPURGO DE JÁZIDA (CONST, e REST) 4,500.00 2.37 3.04 13,680.00
1.6 C2840 INDENIZAÇÃO DE .TAZIDA m* 6,200.40 1.28 1.64 10,168.66

SUBTOT AL 55,503.59
2 •MOVIMENTAÇÃO DE TERRA (ATERRO PARA BUEIRO)

2.1 2 SOI 100 22 Esc. carga transp. mat 1” cat DMT 50 a 200m 
cJe( m3) 2033.32 6.58 8.45 17,181.55

SUBTOT \L 17,181.55
3 PREPARO DE SUB-LEITO

3.1 5 S 02 110 00 Regularização do subleito 23,520.00 1.06 1.36 31,987,20
SUBTOT 3L 31,987.20

4 PAVIMENTAÇÃO
4.1 2 SOI 100 33 Esc. carga transp. mat 1* cat DMT 3000 a 

5000m c/e
m’ 8,114.40 16.50 21.20 172,025,28

4.2 5 S 01 510 00 Compactação de aterros a 95% proctor normal m 7,056,00 3.49 4.48 31,610.88
SUBTOT/ lL 203,636.16

5 OBRAS D'ARTE CORRENTES
5.1 2 S 04 101 03 Boca BSTC D=l,00ra normal ( imd) und 2.00 2,602.38 3,343.5 4 6,687.08
5.2 2 S 04 100 03 Corpo BSTC D=l,00m ( m) m 10.00 775.10 995.85 9,958.50
5,3 C2980 TRANSPORTE DE TUBOS E CONEXÕES 

DE FoFo, AÇO OU CONCRETO (T)
T 9.98 25.21 32.39 323,25

SUBTOT/VL 16,968.83
6 A D M IN IS T R A Ç Ã O  L O C A L

6.1 EQUIPE DE TOPOGRAFRIA
Equipe de topografia m ês 3.00 13,686.881 41,060,64
EQUIPE DE LABORATORIO 1

6.2 Equipe de Labortaório m ês 3.00 11,232.891 33,698,67
ADMINISTRAÇÃO

6.3 93567 ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA PLENIO COM 
ENCARGOS COMPLEMENTARES

mês 3.00 14,407.C 0 43,221.00

6.4 93567 ENCARREGADO GERAL DE OBRAS COM 
ENCARGOS COMPLEMENTARES

mês 3.00 8,475.4 0 25,426,20

SUBTOTAl. 143,406.51
TOTAL GERAL 468,683.84

FONTE DE PREÇOS: SICRO CE NOV 2016 (DESONERADA), SINAPI CE DEZ/2016(DESONERADA) E SEINFRA CE N024 
BDI=28,48%

fia e laboratório (vide memória de cálculo).

1 (DESONERADA)

^  p r e f e ít u r a  
JOSÉ DO CA ?M0 DE SALES
RNP ■ 0603051 6»-i<CFlEA-CÊ)
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10. CRONOGRAMA FISICO-FINANCEIRO

O

OBRA; RECUPERAÇAO ESTRADA V ICW AUPIÇARRA) 
LOCAL; ESTRADA VCW AL CAMPESTRE, FORTIM - CE

c ö o ( ä o ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 30 DIAS 60 01A5 60 DIAS PRECOTOTAL
RI 'S % TÍ1 R í %

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 30.00% 14.252.38 50.00% 23.753.93 20 00% 9.501.57 47,507 86 10.31%

2 MOVIMENTAÇÃO OE TERRA (ATERRO P /W A  BUEIRO) 20.00% 3,436.31 5000% 8,590 78 30.00% 5,154 47 17,181 55 3.73%

3 PREPARO DE SUB-LEfTO 20.00% 6,397 44 60.00% 19.192.32 20 00% 6,397 44 31.987 20 694%

4 PAVIMENTAÇÃO 60.00% 122,181,70 40.00% 81.454.46 203,636.16 44.20%

S OBRAS DARTE CORRENTES 40.00% 6,787.53 60.00% 10,181.30 16,968.83 3.68%

6 a d m n is t r a ç A o  l o c a l 33.33% 47,797 39 3333% 47,797.39 33.33% 47.797.39 143.406.51 31.13%

TÒTÂL MÉNSAL -  Rí 7 8 .6 7 1 .0 3 231.697.42 150,306 33 4E0.ESS t i 100 .0%TÕTÃT MENSAL - % 17.0S% 50.29% 32.63%

9 9



11. MEDIDAS MITIGATÓRIAS

O desmatamento deverá restringir-se ao local da jazida de locais de empréstitnos

Finda a obra, os locais de empréstimos serão recobertos com material proveriente de expurgos 

gerados durante a realização da obra, dando condições assim, para o ressurgimento da vida 

vegetal e animal desses locais.

Os locais de empréstimos terão suas barreiras rebaixadas e os locais que podeijão acumular água 

deverão ser providas de sangradouros.

PREFErWA
JOSÉ 00fiNQSMHCiR N P - - . . . . .

CARIO^  DE SALES
ií»OCft«L 

:R£A-CE)
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12. ART
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Anotação de Reaionsabiitode Técnica - ART 
Lei n °  6.496, de 7 de dezembro de 1977

■ SS’-'

Conseiho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

Página 1/1
ART OBIIA / SERVIÇO 
NO CE20180325092

INICIAL

Vinculada a ART (Desempenho de Cargo/Função Técnicaj); CE20170154778

. 1. Responsávsl Técnico

J O SE  DO CARM O  DE SA LE S

Titulo profissional: ENGENHEIRO  CIVIL RNP: 060355688.4

. 2 . C on tratan te

Contratante; PREFEITURA MUNICIPAL OE F<»iTIM 

AVEN IDA  JOAQUIM CR ISÓ STOM O

Complemento: Bairro: CENTRO

Cidade; Fortim UF: CE

Pais: Brasil

Telefone: Email:

Contrato: Não especificado Celebrado em:
Valor; R$1.707.397,94 Tipo de contratante: P E SSO A  JURÍDICA DE DtREITO PU BU CO

Ação Instftucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE

______3. Dados da Obra/Serviço ____________ _______________________________________________________

CPF/CNPJ; 

N“: 962

CEP; 62815000

; 35.050. r56I0001-20

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE FO RTM  

I RU A  SEM  DENOM INAÇÃO  OFICIAL 

Comptemento: ESTRADA  V ICINAL 

Cidade; FOHTIM

Telefone: Email;
Coordenadas Geográficas: Latitude: 0 Longitude; 0

Data de Início: 12/04/2018 Previsão de término: 31/12/2018

Finalidade: tnfraestnitura

Bairro: CENTRO 

UF: CE

CPF/CNPJ: 35.050.^0001-20  

N “ : S /N ”

CEP; 62815000

. 4. Atividade Técnica

At ATUACAO Quantidade Unidade

38 - ORÇAMENTO > RESOLU ÇÃO  1025 O BR A S  E  SER V IÇ O S  - CONSTRUÇÃO CIVIL -> 
ED IF ICAÇÕES -> LOCAÇÃO 4. #1149 - PAVIMENTAÇÃO

14,38 km

5 - PROJETO > RESOLU ÇÃO  1025 -> O BRAS  E  SERV IÇO S - CONSTRUÇÃO  CIVIL -> 
ED IF ICAÇÕES 4> l o c a ç ã o  4> #1149 - PAVIMENTAÇÃO

14,38 km

A7 - FISCALIZACAO Quantidade Unidade

17 - FISCALIZAÇÃO > RESOLU ÇÃO  1025 4 ,  O BRAS E  SER V IÇ O S  - CONSTRUÇÃO CIVIL -> 
ED IF ICAÇÕES -> LOCAÇÃO 4 >  # 1 149 - PAVIMENTAÇÃO

14,38 km

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

. 5. O bservações

ORÇAMENTO, PROJETO E  FISCALIZAÇÃO DE I^ECUPERAÇÂO DE ESTRADA  EM REVESTIM ENTO  PRIMÁRIO  (TRECHOS ESTRADA DO 
CAM PESTRE  E ESTRADA DA MARUY) COM EXTENSÃO  TOTAL DE 14.33 KM.

6. Declarações
- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decrelp n. 
6296/2004.

_____7. Entidade de Classe

CLU B E DF EN G EN H A R IA  D O  C E A R Ã  (C EC ) 

________ 8 .  A s s in a t u r a s

Dedaro serem veidadeiias as informações acima 

_________ , d e ____________

S A L E S  - CPF; 1 S 3 .I7 9 Â Í. 15

de
Local. 9. Informações data P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  D E  F O R T IM  -  C N P J : 35 .050 .7511 0001 .2 0

*  A  A R T  é  v á l id a  s o m e n te  q u a n d o  q u i ta d a ,  m e d ia n t e  a p r e s e n ta ç ã o  d o  c o m p ro v a n te  d o  p a g a m e n to  o u  c o n fe r ê n c ia  n o  s i t e  d o  C r e a .
*  S o m e n te  é  c o n s id e r a d a  vâlldE a  A R T  q u a n d o  e s t iv e r  c a d a s t r a d a  n o  C R E A ,  q u i ta d a ,  p o s s u i r  a s  a s s in a tu r a s  o r ig in a is  d o  p r o f is s io n a l e

____ 10. V a lo r __________________ _______________________________ ____________________________ _______________________

c o r ii t r a ta n te .

Valor da ART: R$82,94 Pago em: 13/04/2018 Nosso Número; 8212559187

A  autenticidade desta ART pode ser vcrílicada em- mips-//dreaKte sitac com bi/publicor. com a criave- YQA26
ImpiBSSOem; 16«!4,‘2018 ás 11:00:40 por. , ip 186 225 6142

ibrica



GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ  
PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTIM-CE

PROJETO DE RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL  
DA MARLI

Abril de 2018





1. APRESENTAÇAO

Este projeto prevê a recuperação com pavimentação em piçarra de uma e s í f ^ a  vicinal que dá 

acesso a com unidades rurais no município de Fortim-CE.

Será recuperado um trecho um com extensão total de 12,10Km com revestim enjo em piçarra com 

de 20,00cm espessura. i

2. MAPA DE LOCALIZAÇÃO E DE DMT

Figura 1 - Mapa de DMT para m obilização de equipam entos (imagem jGoogie Earth)
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4. EST U D O S  TO PO G RÁFICO S

Em todo trecho envolvido no projeto foram realizados estudos topográficos 

etapas:

Locação do eixo da estrada, com estaqueamento de 20,Om em 20 

intermediárias de 5,0m em 5,0m. Pontos demarcados com uso de pique 

de madeira.

• Nivelamento do eixo da estrada, com estaqueamento de 20,0m em 20[ 

método geométrico.

Nivelamento das seções transversais, realizado em cada estaca de 

os lados, com largura de 10,00 para cada lado, onde se loca os obstá 

para caracterizar um cadastro. Empregou-se o método taquiométrico.

Om e marcações 

ties e testemunhas

Om e locação por

23 ,0m, para ambos 

òulos encontrados

M EM O RIAL D ESC R IT IVO S E ESP EC IF IC A Ç Õ ES 

4.1. R EC U PER A Ç Ã O  DA EST R A D A

4.1.1. Generalidades

As presentes especificações descrevem de um modo geral os trabalhos neces 

das obras de recuperação construção de estradas no município de Fortim-CE.

sarios a execução

A execução das obras seguirá em todos os pormenores os desenhos e textjos explicativos do 

projeto.

4.1.2. Desmatamento e Limpeza

As áreas de construção e as áreas dos bancos de empréstimo e faixa de caminho de serviço 

deverão ser desmatadas e limpas.

O desmatamento consistirá no corte, desenraizamento e remoção de todas as 

bem como troncos e quaisquer outros resíduos vegetais que seja preciso 

efetuar corretamente a raspagem e a construção da Obra.

A limpeza consistirá na remoção dos materiais produzidos pelo desmatamentcji 

postes, pedras, arames e qualquer outro objeto que se encontre nas áreas 

impeça o desenvolvimento nomial das tarefas de construção e ponham em 

das obras ou o trânsito sobre elas.

pen

árvores, arbustos, 

retirar para poder

, assim como dos 

^esmatadas e que 

igo a estabilidade



Consideram-se também como parte das operações descritas, a demolição 

menores localizadas dentro das áreas desmatadas e a retirada e o bota-fora dos

d(í'
As operações de desmatamento e limpeza poderão ser efetuadas, indistintai 

mediante o emprego de equipamentos mecânicos, todavia, estas operações 

invariavelmente, antes dos trabalhos de construção, com a necessária anteo 

retardar o desenvolvimento normal destes.

Nas áreas em que, após a limpeza ou a escavação, note-se que a operação de 

produziu excesso de escavação, será indispensável que se reaterre os vazios d 

densidade do reaterro resulte aproximadamente igual a do terreno natural adjacei

O  i /

de

materia'

mente,‘-a-mao ou 

verão efetuar-se, 

èdência para não

desenraizamento 

e tal modo, que a 

nte.

(inclusive ervas e

4.1.3 . R em oção de Terra Vegetal
Entende-se como raspagem a remoção da camada superficial do terreno natural 

pastos), numa espessura suficiente para eliminar terra vegetal, turfa, barro, rratéria orgânica e 

demais materiais indispensáveis depositados no solo. Esta providência se fiaz necessária na 

preparação do terreno para receber os aterros.

Na raspagem  feita em bancos de empréstimos, deve-se remover a caijnada superficial 

cujo material não seja aproveitável para a construção.

Nas áreas de construção, remover-se-á a camada superficial imprestável para o 

plataforma.

assentamento da

A operação de raspagem não se limitará a simples remoção das camadas 

incluirá a extração de todos os tocos e raízes que forem inconvenientes para o ti 

qualquer motivo, não tenham sido retirados durante a operação de desmatamentb

superficiais, mas 

rjabalho e que, por 

e limpeza.

4.1.4 . B ota-fora  de M ateria is
Todos os materiais provenientes do desmatamento e limpeza das áreas deveijã 

fora delas, de maneira tal que não interfiram nos trabalhos de construção a s|e 

posteriormente.

As árvores, arbustos e demais materiais combustiveis deverão ser empilhac 

oportunamente, tomadas as precauções necessárias para evitar a propag 

vizinhanças.

4.1.5. E scavações (C ortes)
As escavações serão efetuadas segundo indicações dos desenhos, tomai 

precauções para manutenção dos terrenos abaixo e acima dos perfis, nas 

estáveis condições possíveis.

F^-0e03 i6a8»-̂ (

IO ser colocados 

irem executados

os e queimados 

áçâo do fogo às
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melhores e mais



Ao término dos trabalhos, as superfícies escavadas das áreas expostas 

apresentar uma boa aparência, com taludes estáveis e convenientes drenados, 

os efeitos de erosão.

De acordo com a natureza, as escavações serão divididas nas seguintes classes

a) Escavações em Rochas; A s escavações de trechos contendo rocha 

decomposta ou simplesmente matacões isolados, serão executadas inicialmei 

utilizando-se marteletes rompedores ou outros equipamentos adequados. Nci 

pedra com volume superior a 1,0m^ serão utilizados explosivos, devendo-se 

medidas de proteção tanto no armazenamento dos mesmos como na execução 

evitar danos a pessoas e propriedades vizinhas.

sã, fraturada e 

te à frio, isto é, 

s desmontes de 

tomar rigorosas 

dos serviços, para

b) Escavações em Terra: A s escavações em terra serão aquelas exec 

materiais soltos e fragmentos de rochas com volume inferior a 1,0m ,̂ que serão 

ou mecanicamente. Deverão ser tomadas medidas de segurança, para evitar 

escorregamento de taludes.

iitadas em solos, 

escavados a mão 

smoronamento ed<;

Os materiais escavados ou provenientes de jazidas de empréstimos, que 

aplicados na obra imediatamente, deverão ser acumulados, provisoriament 

estoque. A s pilhas de estoque serão dispostas em áreas determinadas em funçã 

a serem executadas e das distâncias de aplicação de material escavado. Este: 

também ser preparados com limpeza prévia, de modo que não ocorra a contami 

depositado. Além disso, as áreas adjacentes deverão também ser preparaji 

possibilitar a nova drenagem das pilhas de estoque. Ao término da utilizaçái 

estoque, as superfícies remanescentes, expostas à vista, deverão estar limpas 

e em perfeita ordem.

O s materiais remanescentes das escavações que não tiverem sua utilização api 

e reaterros deverão ser afastados e espalhados em áreas indicadas no projeto, 

prejudicar o andamento dos serviços e reduzir as distâncias de transpo 

excedentes das pilhas de estoque serão também transportados para as áreas 

próximas. Deverá ser executada uma drenagem adequada para proteger os tali 

bota-fora a fim de evitar deslizamentos, erosão, etc.

nati

4.1.6 . A terros  e R eaterros
Serão considerados como aterros os serviços de elevação da cota do terreno 

de material em trechos confinados e como reaterros o mesmo serviço anterior, 

proveniente dos cortes.

JOSÉK
RNP

Co
05 I A -J?"
^  Í h í A “O

á v i s t a ^ É i% iJ ^  

de modo

não puderem ser 

e, em pilhas de 

o das operações 

s  locais deverão 

hação do material 

das, de modo a 

o das pilhas de 

com bom aspecto

r ovada para aterro 

de maneira a não 

ite. Os materiais 

de bota-fora mais 

des das áreas de

ural ou reposição 

feito com material

PfHFBTUflA

CARM00ESAl£S■nKIRoCíVH
ICREA-CE)oenssaea-tjci



4.1.7 . Lançam ento  e E spalham ento
Serão adotadas, em princípio, as espessuras antes da compactação, de t 

camadas, de 20cm. Poderá se modificar tais espessuras à luz de observações 

na praça de compactação ao longo da execução do maciço. Em nenhuma hipcjt 

terão espessuras antes da compactação superior a 35cm.

As camadas iniciais serão lançadas de modo a tomarem as depressões existeptes na fundação 

até estabelecer-se uma superfície uniforme com inclinação máxima de 8%.

As camadas deverão ser lançadas em faixas longitudinais paralelas ao ei)̂ i 

circulação dos equipamentos deverá ser essencialmente paralela ao eixo da e 

será deslocada sistematicamente para impedir a laminação por excesso de com

0 da estrada. A 

ètrada e sua rota

p actação.

maneira a evitarPraças de compactação adjacentes deverão ter seus extremos defasados de 

juntas ortogonais ao eixo da estrada que propiciem caminhos preferenciais de pelrcolação.

5'^As camadas deverão ser lançadas de forma a manter uma inclinação de 3 a 

lados da praça de compactação, a fim de facilitar o escoamento das águá 

iminência de chuva e antes dos períodos curtos de interrupção (fins de semana 

toda a praça deverá ser alisada pela passagem do rolo pneumático ou de outros 

pneumáticas. Em contraposição, no caso de se ter que abandonar determinad^ 

período de interrupção, a área compactada será coberta por uma camada solta, 

devidamente a cota alcançada pela compactação, para reencontrá-la, sem qu 

prosseguimento futuro dos trabalhos.

Dentro do maciço de terra compactada não serão permitidos desníveis transv^ 

que 10 camadas. Em casos excepcionais, serão adotadas rampas máximas de 1

Seixos com dimensão superior a 20cm deverão ser manualmente removdos da camada 

espalhada.

4.1.8 . C om pactação

Os trabalhos de compactação serão orientados de forma a garantir um ma<j: 

essencialmente uniforme, isento de descontinuidades e de laminações 

características de resistência, comportamento tensão-deformação e permeab 

melhores do que as que serviram de base para o projeto. A  garantia de consecuci 

será objeto de ensaios, perfurações, amostragem e observações diversas, direta: 

campo ou de laboratório.

A compactação será executada com rolos pé-de-carneiro, que devem e 

limpadores convenientes dispostos de modo a impedir que os solos fiquem ligad

JOSt
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opi

Os rolos compactadores deverão passar sempre em direção paralela ao 

completando um igual número de passadas sobre cada faixa lançada. Se os 

realizar curvas nas extremidades da área em compactação em dada 

compactada será considerada tão somente com a coberta pelo rolo em sua tn 

reta. A fixação do número de passadas dos rolos e do carregamento dos mes 

fase inicial da compactação do aterro com fundamento nos primeiros resultados

i  . , ^
^  . O

eixo d a ^  i<rsu\i O

olos tiverèm 

eração, a area 

ánslação em linha 

nos será feita na

obtidos.

No caso de se prever a exposição prolongada de uma superfície após compactação, esta deverá 

ser recoberta para protegê-la contra a secagem excessiva.

Em áreas junto a quaisquer corpos sólidos rígidos existentes ou instalados dq 

estrada e em locais sem espaço suficiente para a compactação industrial, a 

procedida por meio de soquetes mecânicos tipo “sapo”, de preferência a 

espessura das camadas antes da compactação não será superior a 10cm.

ntro do corpo da 

cjompactação será 

ár comprimido. A

0,50m a mais doA  conformação da seção final do maciço será feita compactando-se até cerca de 

que 0 indicado nos desenhos de construção e cortando-se para obter a seção prçjetada

4.1.9 . R evesti m ento
O revestimento final da estrada deverá ser executado em piçarra, em uma cjamada de 20cm, 

obedecendo ao mesmo procedimento do item anterior.



5. SEÇÃO TIPO DA VIA

F ig u ra  1 S e ção  tip o  da via
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MEM ORtA DE C ALCU LO

6.1. Memória de cálculo da estrada

OBRA: REOJPE31AÇÀO ESTRADA VICINAL (PIÇARRA)
LOCAL: ESTRADA VICINAL MARLI, FORTIM -  CE

MEMORIAL DE CÁLCULO

ITEM CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS U N Q U A i N T

1 SbKVIÇUS PKbUM INAKbS -----------------------------------------------------------------------------

1.1 74209/001 Placa da obra r r f ' 1 6.40
Area =  3,2*2,0m ;

M O B IL IZ A Ç Ã O  E  D E S M O B IL IZ A Ç Ã O  D E '

1.2 C3375 EQUIPAMENTOS EM CAVALO MECÂNICO C/ 
PRANCHA DE 3 EIXOS 1

01 ESCAVADEIRAX B 5 ,0 0 K M  X 2 (IDA E VOLTA) * K m 340.00
01 ^^OTONIVELADORAX 135,00XM  X 2 (!D A  E VOLTA) = Km 1 340.00
01 RETROESCAVADHIRAX 135,0ÜKM X 2 (IDA EVOLTA) - Km ! 340.00
01 ROLO C O M P A aA O O R  X 135,0CKM X 2 (IDA E VOLTA) = Km 1 340.00
01 TRATOR DE ESTEIRAS X 13S,00KM X 2 ( IDA E VOLTA) = Km 1 340.00
21 TRATOR DE PNEUSX 135,0QXM X 2 (ID A  E VOLTA) = Km 680.00

TOTAL K m f 380.00
D E S M A T A M E N T O  E  L I M P E Z A  M E C A N I Z A D A  D E  T E R R E N O  C O M 5 7 6 0 . 0 0

1.3 73672 A R V O R E S  A T E  0  1 5 C M ,  U T I L I Z A N D O  T R A T O R  D E  E S T E I R A S  
I D E S M A T A M E N T O  L A T E R A L  D E  V I A )  ( M 2 ) _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

n f

1 4 , 4 4 0 m  X  4 . 0 0 m ( 2 . 0 0 m  d e  c a d a  l a d o )
D E S M A T A M E N T O  E  L I M P E Z A  M E C A N I Z A D A  D E  T E R R E N O  C O M 5 ’ , 7 6 0 . 0 0
A R V O R E S  A T E  0  1 5 C M ,  U T I L I Z A N D O  T R A T O R  D E  E S T E I R A S

1.4 73672 ( D E S M A T A M E N T O  L A T E R A L  D E  V I A )  ( M 2 ) [ ( V O L U M E  D O  
R E V E S T I M E N T O  P R I M Á R I O + - V O L U M E  D O S  B U E I R O S )  /

IF S P F S » ;!  IR &  i ' i T i i  n a  i f l 7 i n a  -  i  » ;n  m '  _____________________________________

rrP

= 8 6 6 4 0 / 1 . 5 0 m
1.5 1 A 01 105 

01
EXPURGO DE JAZIDA (CONST, e REST) r 4 5 0 0

= 1 5 0 .0 0 x l5 0 .0 0 x 0 .2 0 m  1

1.6 C2840 I N D E N I Z A Ç Ã O  D E  J A Z I D A 8 6 6 4 0
= 86 .64 0m  1

2 PKbPAKU Ub sUB-Lbl 1U

2.1 5 S 0 2 1 1 0
00 Regularização do subleito r r i *

86,f540.00

=14.440 X  6.00m
3 PAVIMENTAÇÃO '

3.1 2 SOÍ 100 
33 Esc. carga transp. mat 1* cat DMT 3000 a 5000m c/e m̂ 29,(590.80

=14.440,00m x 6,00m x 0,25m x 1,15(fator de
homogeneização) I

3.2 5 SOÍ 510 
00 Compactação de aterros a 95% proctor normal m̂ 25,!592.00

=14.440,OOm x 6,00m x 0,25m
4 AUM IN IS IK AÇ AU

bUUlHb Ub 1 UPÜCàKAHA (MbS) j

l8595(Seinf
ra)

Valor mês auxiliar de topografia (com encargos sociais- 
85%) 1,£[70.12

18592
(Seinfra) Valor mês topografo (com encargos sociais-85%) 3,S|12.69

18608
(seinfra) Equipamento de topografia 2 3I00.00

Composição da equipe de topografia : |
01 topógrafo 3,í3I12.69
02 auxiliares de topografia = 1970,12 x 2,00= 3,S5W0.24
01 Equipamento de topografia 2,(ípooo

4.1 valor da bquipe sem bdi 10,6^2.93
EQUIPE DE LABORATORIO (MES) ^

^ PREFEITWW 
J06ÉOOCAi3i»CDESALES
Rw • oen«eeai-«iCRrA.ce)
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OBBA; RECUPERAÇÃO ESTRADA VICINAL (PIÇARRA)
LOCAL: ESTRADA VICINAL MARLI, FORTIM -  CE

MEMORIAL DE CÁLCULO

ITEM CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS UN QUANT
l8596(Seinf Valor mês auxiliar de laboratório (com encargos sociais- 

ra) 85%) 1,970,12
I8594

(Seinfra) Laboratorista (com encargos socíais-85%) 3,922.79
I8609

(seinfra) Equipamentos de laboratório 2,850.00
i

Composição da equipe de laboratorio ; |
01 laboratorista ; 3,922.79
01 auxiliar de laboratório I 1,970.12
01 equipamento de laboratório 2,850,00

4.2 valor da Equipe sem BDl I 8,742.91

11



7. O R Ç A M E N T O

7.1, C om posição  do  BDI

( i  +  AC +  S +  R- ¥Cf ) ( l  +  D F ) n  +  L) s o , . - ---------------------- ------------------------------------->
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7.2. Encargos Sociais

Horista = 116,33%  
M ensalista = 73,24%

A + B + C + D

C O D D E S C R I Ç Ã O H O R A  % |V IES%

A G R U P O  A

A1 M S S 20.0000 20.0000

A 2 SES l 1.5000 15000

A 3 SB4A I 1.0000 1.0000

A 4 INCRA 0.2000 0.2000

A 5 S E B R A E 0.6000 0.6000

A 6 Salário Educação 2.5000 2.5000

A7 Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3.0000 3.0000

A 8 FGTS 8.0000 8.0000

A 9 SECONCI 0.0000 0.0000

T O T A L 36 ,800 0 \6 .8000

B G R U P O B

B1 Repouso Semanal Rerrunerado 17.8700 0.0000

B2 Feriados 3.7200 0.0000

B3 Auxílio - Enfermidade 0.9100 0.6900

B4 13° Salário 10.9200 8.3300

B5 Licença PaternidadE 0.0800 0.0600

B6 Faltas Justificadas 0.7300 0.5600

B7 D a s  de Chuvas 1.6500 0.0000

B8 Auxilio Acidente de Trabalho 0.1200 0.0900

B9 Férias Gozadas 10.4200 73600

B10 Salário Maternidade 0.0300 0.0200

T O T A L 4 6 .4 5 0 0 7.7100

C C 3 ÍU P O C

C1 Aviso  FVévio Indenizado 6.3500 4.8500

C2 A v iso  Ftévio Trabalhado 0.1500 0.1100

C3 Férias Indenizadas 3.5600 2.7200

C4 Depósito Rescisão Sem  Justa Causa 4.8400 3.6900

C5 Indenização Adicional 0.5300 0.4100

T O T A L 15.4300 1 Í7 8 0 0

D G R U P O  D

D1 Reincidência de Grupo A  sobre Grupo B 17.0900 6.5200

D2 Reincidência de Grupo A  sobre A v iso  Prévio Trabalhado e Reincidência do 

FG TS sobre A v iso  Prévio hdenizado

0.5600 0,4300

T O T A L 17.6500 6 9500

13



7.3.1 . D esonerado
OBRA: R EC U P ER A Ç Ã O  E S TR A D A  V IC IN A L  (P IÇ A R R A ) 
LO C A L: E S TR A D A  V IC IN A L  M A R LI, FO R TIM  - CE

16. O R Ç A M EN TO

7.3. Orçamento Geral

16.1 O R Ç A M EN TO  G ER A L D ES O N E R A D O B II = 28.48%
ITEM

S IC R O /S IN A P I E S P E C IF IC A Ç Ã O  D O S S E R V IÇ O S UN Q U A N T P .U N ITA R IO  
SI BDI

P .U N IT / 
Cl BI

RIO P REÇ O  TO TA L

1 S E R V IÇ O S  P R E LIM IN A R E S
1.1 74209/001 Placa de obra em chapa de aco galvanizado 6.40 274.17 352.2 2,254.40
1.2 C3375 M O BILIZAÇÃO  E D ESM O B IL IZA ÇÃ O  DE 

EQ U IPA M EN TO S  EM  CAVALO  M ECÂN ICO  
Cl PRAN C H A  D E  3 E IXOS

2,380.00 5.36 6.89 16,398.20

1.3
73672 01 R ET R O E SC A V A D E IR A  X135.00KM  X 2  

(IDA E  VOLTA) =
m^ 57,760.00 0.43 0.55 31,768.00

1.4 73672

D ESM A T A M E N T O  E  LIM PEZA  
M ECAN IZADA  DE TER REN O  COM 

A R V O R E S  ATE 0  15CM. UTILIZANDO 
TRATOR DE E ST E IR A S  (DESM ATAM EN TO  

LATERAL DE VIA) (M2)[(VOLUME DO 

R EV EST IM EN T O  PR IM ÃR IO +VO LU M E  DOS 
B U E IR O S) / ( E S P E S S U R A  ÚTIL DA JAZIDA 

= 1,50 m) =

57,760.00 0.43 0.55 31,768.00

1.5 1 A  01 105 01 EXPU RG O  DE JAZIDA (CONST, e REST) 4,500.00 2.30 2,96 13,320,00
1.6 C2840 INDEN IZAÇÃO  DE JAZIDA m^ 86,640.00 1.28 1,64 142,089.60

SU B TO ' AL 235,343.80
2 P R E P A R O  DE S U B -L E ITO

2.1 5 S  02 110 00 Regularização do subleito T " 86,640.00 ^ 1.06 1.36 117,830.40

S U B T01 AL 117,830.40
3 P A V IM EN TA Ç Ã O

3.1 2 S  01 100 33 Esc. carga transp. mat 1’ cat DMT 3000 a 
5000m c/e

~ w ~
29,890.80 ” 16.50 21.20 633,684.96

3.2 5 S 0 1  510 00 Compactação de aterros a 95%  proctor normal r 25,992.00 3.49 4.48 116,444.16

S U B T01 AL 750,129 .12
6 A DM IN ISTR AÇ ÃO  LOCAL

6.1 E Q U IP E  DE TO P O G R A F R IA
Equipe de topografia mès 3.00 13,686. )8 41,060.64

E Q U IPE  DE LA B O R A TÓ R IO
6.2 Equipe de Labortaório mês 3.00 11,232. 19 33,698.67

A D M IN IS TR A Ç Ã O

6.3 93567 EN G EN H E IR O  C M L  DE O BRA  PLE N O  COM 
E N C A R G O S  C O M P LE M EN T A R E S

mês 3.00 14,407. 10 43,221.00

6,4 93567
E N C A R R E G A D O  G ER A L  DE O B R A S  COM 
E N C A R G O S  C O M P LE M EN T A R E S

mês 3.00 8,475./ 0 25,426.20

S U B T 0 1 AL 143,406.51
TO T A L GERAL 1,246,709.83

FO N TE  DE P REÇ O S: 
B D I=2B,48%

S IC R O  CE N O V  2016 (D ESO NER A D A), S IN A P I CE D EZ/2016(D ES O N E R A D A ) E S E IN FR A  CE l̂|024.1 (DESO NER A D A)

A  composição de equipe de topografia e laboratório (Vde memória de cálculo).
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8. C R O N O G R A M A  F IS IC O -F IN A N C E IR O

'o b r a . RECU PER AÇ AO  e s t r a d a  V IC I^ L  (PIÇARRA) 
'l o c a l , e s t r a d a  VICÍNAL M A R U  FORTW  -  CE

CÓDIGO e s p e c f c a ç A o o o s  s e r v iç o s 30 DIAS 60 DIAS 30 DIAS PREÇO  TOTAL
% RS % R$ 'A R$ R$ %

. SERVIÇOS PRELW FÍARES 40.00% 94,137.52 60.00% 141,206.28 235,343,80 18.88%

2 PREPARO DE S U B -LE rro 25.00% 29,457.60 50.00% 58,915.20 25.00% 29,457.60 117,830.40 9.45%

3 PAVIMENTAÇÃO 20.00% 150,025.82 40.00% 300,051.65 20.00% 150,025.82 750,129.12 60.17%

4 ADM IN fâTftAÇ ÃO  LOCAL 33.33% 47,797.33 33.33% 47,797.39 33.33% 47.797.39 143,406.51 11.50%

T O T A L  M E N S A L  -  R $ 3 2 1 ,4 1 8 .3 3 5 4 7 ,9 7 0 .5 2 2 2 7 ,2 8 0 .8 1 1 ,2 4 6 ,7 0 9 .8 3 1 0 0 .0 %
T O T A L  M E N S A L  -  % 2 5 .7 8 % 4 3 .9 5 % 1 8 .2 3 %

^  P R E I _ . _ .
JOSÉ DO CARMO (ECNGCMHEKn^
RNP-nBo«eaM .(

16
fbti^ a

SALES< MW
.« ftEA-CE)



9. MEDIDAS MITIGATÓRIAS

O desm atam ento deverá restringir-se ao local da jazida de locais de empréstimoè de materiais.

Finda a obra, os locais de em préstim os serão recobertos com material proveni 
gerados durante a realização da obra, dando condições assim, para o ress 
vegetal e animal desses locais.

i ín te  de expurgos 
u 'g im ento da vida

Os locais de em préstim os terão suas barreiras rebaixadas e os locais que poder^ 
deverão ser providas de sangradouros.

lO acum ular água

PREFEmjF/k
JÍ̂ DOCARMOC :l

enoenhek«-' c vn. 
ftNP-0a0389BBMC «I

SALES
lEA^e»
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10. ART
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Anotação de Responsabifictede Técnica - ART |3  
Lei n° 6.496, «íe 7 de dszembro de 1977^ . - í í -

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

a f t  í

Página 1/1
ART OBIIA / SERVIÇO 
NO CE20180325092

INICIAL

Vinculada a ART (Desempenho de Cargo/Função Técnicaji; CE20170154778

. 1. Responsável Técnico

J O SE  0 0  CARM O  DE SA LE S

Titulo profissional; ENGENHEIRO  CIVIL

_ _ _ _  2. Contratante ___________________

RNP: 0S03S568M

Contratante: PREFErrURA  MUNICIPAL OE FO RTM  

AVEN IDA  JOAQUIM CR ISÓ STOM O

Complemento; Bairro: CENTRO

Cidade: Fortim UF: CE

Pais: Brasil

Telefone: Email:

Contrato; Náo aspecificaclo Celebrado em;

Valor; R S  1.707.397.94 Tipo de contratante: P E SSO A  JURÍD ICA DE DBÍEITO PU BU CO

Ação Institucional: N EN H U M A . NÃO OPTANTE

______3. Dados da Obra/Serwiço _____________

CPF/CNPJ: 35.0S0.75«0001-20

N“: 962

CEP; 62815000 «9
c

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTRM 

RU A  SEM  DENOM INAÇÃO  OFICIAL 

Complemonto: ESTRADA  v k i n a l  

C idade: FORTIM

Telefone: Email:

Coordenadas Geográficas: Latitude: 0 Longitude: 0

Data de Início: 12/04/2018 Previsão de término: 31/12/2018

Finalidade: Infraestrutura

Bairro: CENTRO 

U F :C E

CPF/CNPJ: 35.0S0.7pe/0001-20 

N°; S/N“

CEP: 62815000

. 4. Atividade Técnica

A1 ATUACAO

38 - ORÇAMENTO > RESOLU ÇÃO  1025 -> O BR A S  E  SER V IÇ O S  - CONSTRUÇÃO CIVIL -> 
ED IF ICAÇÕES -> LOCAÇÃO ífl 149 - PAVIMENTAÇÃO

5 - PROJETO > RESOLU ÇÃO  1025 -> O BRAS E SERV IÇO S - CONSTRUÇÃO  CIVIL -> 
ED F IC A Ç Õ ES  -> LOCAÇÃO o- #1149 - PAVIMENTAÇÃO 

A7 - FISCALIZACAO

17 - FISCALIZAÇÃO > RESOLU ÇÃO  1025 •;> O BRAS E  SER V IÇ O S  - CONSTRUÇÃO  CIVIL -> 
E D IF IC A Ç Õ E S  -> L O C A Ç Ã O  -> #1149 - PA V IM EN T A Ç Ã O

Quantidade Unidade

14,38 km

14,38 km

Quantidade Unidade

14,38 km

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baeta desta ART

. 5. Observações

ORÇAMENTO, PROJETO E FISCALIZAÇÃO DE RECUPERAÇÃO  DE ESTRADA B J  REVESTIM ENTO  PRIMÁRIO  (TRECHOS ESTRADA DO 
C AM PESTRE  E ESTRADA DA MARLY) COM EXTENSÃO  TOTAL DE 14,38 KM,

6. Declarações _______________________________________________________________________________________________

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação especifica e no docretj) n. 
5296/2004.

. 7. Entidade de C lasse

C L U B E  D F  EN G EN H A R IA  D O  C E A R Á  (CEG) 

______ 8. /tssinaturas _______________________

Declaro serem verdadeiras as informações acima 

_________ _______ de_______________________ de

L O C 9 Í data P R E F E ÍT U R A  M U N !C tP A L  D E  F O R T IM  -  C N P J: 3 5 .0 S 0 .7 5 l 1/0001<20

. 9. Informações

* A  A R T  é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

* Somente é considerada vàíids a A R T  quando estiver cadastrada no C R EA , quitada, possuir as assiraturas o r ig in a  do profissiona} e coijrtratante.

_____ 10. V a lo r ____________________ ___________________________________________________

Valor da ART; R$82,94 Pago em: 13/04/2018 Nosso Número: 8212559187

A  autenticidade desta ART pode ser verificada cm ’ nnps'//crea>cc silac com br/publiccv, com í
Impresso em: 16/C4/2013ãs 11:00:40 po r., ip:

díavB- YßA26 
186 22S61 42


